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feitas perguntas suplementares, o sr. Mayhew.jirecisou que-" i

-'o consideramos que a -resposta que o gOVêFf!O soviético llOS:.
enviou como absolutamente não sattsfatórla". -e,

.

LONDRES, 13 (R) - Foi debatido hoje' nos Comuns -residência, miss Peters
I desapareceu e desde então não se

'o desilparecimcnto do miss l\lay Peters, teleronista d". Em-· . teve mais .roti(;'�as dela. Seu caso, prosseguiu o sr. Mavhcw,
,ibaixada Britanica em Moscou .0, sr. Mayhew, sub-secrELl-. foi objeto de' .um' memorando entregue ao govêrno russo

ll:io de Estado dó Foreign Office, declarou que" rniss Peters em 27 de "abril onde era alegado que as autoridades da
· desde alguns anos'procurava deixar a Russia e regressar à União Soviética procuravam por diversos modos de ínümi,

Júglaterra. Ela' é. cidada britânica, por-ém au autoridades dação ditar' a composição da' Embaixada da Grã-Bretanha e

].'uss;s pretendem (rue ela tambern, seja cidadã da Iiussia prejudicar seu trab'aÍho.
. ". '

,
.

porque sua ge nitora adotou a ?acionalidade soviétíca, em "Bevín � concluiu o sr. Mayhew - lamenta dizer que
1.919".

' ..
'

na: sua opinião o govêrno hrbtanico 'n�da':YI1:ais pode f.Azer
Em '17 de' janeiro deste ano, quando voltava para sua por enquanto relativamente à míss "Peters." ..Tendo sido

rrcsi�ente da ftepu��ca rec���en1�1��cl�nt��ia�d�e�Bas�oUn�a
RIO. ,13, (A G,) - A Secretaria da Presidência da H(;- clroular : , resfrínglr-se. o consumo de combustivel.vpr-incipalrnente de

Jl)liblica enviou �os dir'igcntes de autarquias a' seguiruc '. ""O sr, 'Presiden\e, tendo em 'vista: a' necessidade JP- gasolina, recomenda urgentes prqvfdênc-ias, a firp.'d(", fii.e"
_.r-J<..r;--.:-_""....-,"'...I"........_

....... ,_.".." •.......,..".. ......."'........VCa"'&"'&."'"'"""'''CW __..·....",..... .... ., ......�..--�_. _._ na eventualidade 'da utilização "'de meios de transporte,
seja dada preferência ás estradas de ferro, principalmente
em se tratando

�

de zonas servidas pela. Estrada .de FerrG
Central do Brasil. e Estrada de Ferro Santos-Jundiaí",

Diversos. deputados intervieram, uns para pedir -Li Cf'S::" t­

sação das relações diplomáticas com um país que "rapta
b�itanicos" e outros reclama�do represálias e o sr, Mayhew
declarou: "Certamente teremos de pensar em medidas de

. , . '

retorção sé .atos como o rapto de miss Peters se reproduzt-.
rem".

,( !
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CONTRI
'Rz\GUIO, Filipinas, 13 (P..) -- da o mais cedo possível uma

c0l1fe-1
APROVAÇXO DO KUOMINTANG do o tratado de paz. Antes, fn;ltes donesia, Coreia, Austrália � Ho�a

·-'i[.llÍ�m.g K�i-Shek e o presidente rencia pI:eliminar dos. represcntan, "Se h,em tenha vindo às Fitrpinas bem informadas haviam ccn�ide- 11' Zelândia.. Jtrlga-se q.ue ql'íanto' .�D-.Elpidio Quirmo pediram urna ll.n�ao
I tes auto�l�ados dos países rlesejosos a convite do presidente Quirino, rado o dr. Sygman Rhee, nresiden- tes venha a existir esta urnao,

-dos países da ASIa e do Pac;�flCo de, partIcIparel'!! da
_

formação
.

da
t para com ele conferenciar em mi- te da Coréia, como 'adepto '!'!llediato ;'91"anto antes por .lea interessar-se .

,:para, "conter e contratacar '

a I umao para elaboraçao de medidas nha capacidade particular, encarre- I (I oonvite se estende ao SUIO, 111- ao os Estados Umdos,
.. .ameaça. do. comunismo. Ao termo! concretas pará a sua organização. gar-me-ei, como chefe do Knomin �v-._-.-�..-.;....... - , � . .._ .. - ., .... -.� - .-,- ......w. __

.

- - __-..,..-.-.-......-.-_...:
-dos dois dias de conversações entre I Temos esperança em que 011tr05 pai- tsng (Partido Nacíonalista) d(l

.

NOVA EXPEDlÇ�O AO ARTICO .'
,;fl presidente filipino e o presidente r ses da Asia e do Pacifiec corres- aconselhar e pedir que o governo
..apqs�ntado da China nacionalista' penderão oportunamente aos ele- chinês dê pleno apoio e tOIlle· as " SANTIAGO, 13 (R.) :._ Fontes do govêrno disseram que.foi

.

expedido um, comunicado cnn- r vados objetivos da projetada me;didas neces�árias á execusào do
'

€stá sendo organizada nova expedição chilena no Antártico,j�!.�:�_.:� ���,.���1�?c:�r�i��.• _ ...._ .....__•__• _ .:.._..,.......,. ��;�í��toana�?�:d�x;oOstoC,?� a-=-Pl�f'i�� �ujo obj_etivo, será "intensificar a in�estigação cientifica" nas,
... '. LUTAS NO MARROCOS ESPANHOL. _ ,Chiana Kai-Shek que dcvrrá areas nao exploradas. .

'
..

-CASABLANCA, 13 (R.) - p,.s autoridades espanholas e ,"oltar"amanhã á CQ_ina, .' I' A expedição, que partirá até o fim do ano, será a' 4a até
:fràncesas mantiveram um rigoroso sigilO hoje, sobre os inci-

.

Não se e�pera que � ,Indi_a ;:arti- 'Ílgora enviada pelo Chile ao Antártico. Duas bases já;"fóram
,·dentes que teriam irrompido no Marrocos Espanhol. Clpe da _!lm�o, A,.partIclp3.çaO .1apO-, tstabelecidas pelo govêrno, mas a 3a. expedição, enviada em.

. nesa naQ' c. cogItada ·atualf'lCnte.· f
.

d'
-

'00' t·
.

I
.

t d' 'dMais tarde, a rádio de Tel Aviv informou que maiS de mil
porque tecnjcan�e.nte subsiste c) es- e�ereIrO O ano em curso, nao p e a mgI_ as em VIr U e o

· Fessoas se haviam rebelado contra ,as autoridades do Marro_ t3-dO de guerra até que 3eb assina- 'mau tempo.
.

���i�tl�j�;1��i=i�i�i ��lfE�.�.l,,�..�D,··�,;:..-.�.:[.-.�...�.,�.".-.ftÊ1Ri....�rgentina, nos ultimas dias de 19,36, quando foram estabeleci- .

. ..��d.a.s relações diplomaticas entre a Argentina e a União Sovie-
tica. .,

.

I
Belgrado 12 (B) - FalandQ pe-

--------'---
..

.
_ . rante 40,000 pessoas, no �lorto de

O DESCANSO SEMANAL
-

Pola, no Adriático. Tito �nunciou

RIO, 13 (A, G,) '_ O ministro do Trabalho encamminhou que � Iugoslávia, a f�llli d" �1r(lteger
.,.<.10 cousultor juridico daquele MinilStério ó' projeto relativo ao o: l?als cont�a, os efeItos da guerra

;
�

,
.. . elv1'l na GrecIa, pretendi) fechar u

, :![ e;:,carts0 ,sB�anal. remunerado. Esse _,pr?Jeto, or�amza?o por f,'ónteira entre as duas naç3e".·

'lIma comIssao deSIgnada pelo sr. Honorlo MonteIro, fOI enca- .' ,

'

,
.

.. ' :.Jhinhado pelo presidente da Republica ao DASP, que se manL O dIscur�o de ,TItO, pronunClad?
-'

.

, . , .
.

·t'
ontem fOI publIcado h9]e, e e�tajestou cO:Qtra varIaS dos seus dISpOSI IVOS. fof'ndo_considerado como o mal., im-

'S -O A UM COMPOS'ITOR portante, desde o de abril passa-PEN Â .

, . , . do. Referindo-se á situaçã:1 na q:,.·é�· �IO, 13 (A. G.) _ Assmou O pr,esIdente daRepuollca de_

jeia, Tito 'êisse qli!c "êle chegüll a
'. :'Cre�� abrindo crédi�o, especial paJ::a pagamento de pensão

. ,a um, pont(i) tal que' deven'los i, g,ra:'
,

Teofllo Dolor MonteIro de Magalhaes, autor da -marcha patno-
. datIvamente fechando ,1. fr.ontclra,

tica "Capitão Caçoulo" ("Cancão do Soldado"). \. para a salvaguarda das v'das de
.� !10SS0S 1rabalhadores dessa parte de

n(l�<;So :pais"., \Aicusou os "�'lOnar-,
co-fascistas" gr.egos de atos_ de Pl:'(l­
vocação, e fez um apêlo "á Amé­
rica e á Inglaterra para (ille tomem
a sério essás provocações l) pvnham
termo a elas".

...
- .�

fRENTE UNleA o

c1are�lOS jamais. ao� nossos dirci- I,,:iu ja�iüs eonco�dará em (Jm' fi
tos soóre. a Carmthia". I porto· lIvre do Tnllste s-eja restitui:".
Disse finalmente 'que a Iugoslá'· do oU Itália.

.

. MULTADO_() p, C. AUSTRALIANO
,

CAMBERRA, 13 (R.) - A enüssora australiana anúncia
. iíque a: Côrte Australiana condenou (J Partido Comunista á mul­
'ta de rui! lthras esterlinas por ter intervindo na greve dos mi­

'. J1ei:ros, .,Sabe-se que a policia federal fez várias díligências, na
�t_i!na I?ext�-feirà, no Quartel General do Partido Gomunis- Referindo-se ao bloqueio e,:ono­

�a·_(�a -!\us.tráliá em Sydney, mico imposto a Iugosli.via pelo
Por outro lado a emissora anuncia que a'Côrte condenou "Cominfórm", Tito adm'.tlll fran- J.

, camente que, diante diss(), eslá MILÃO 13 (�.) ;__ Novo aparelho que permite captar
· a pena de 12 .meses de prisão o presidente e .o secr,etárLo da

procurando obter empré�tirn(J no ,transmissões em' televisão pro'cedentes dos mais afastados re­
l<'ederacão dos Mineiros, senhores Artnur William e G. W. Ocidente. Acentuou, com e'1fase, tantos do globo teria sido inventado, segundo o jornal ';'Cor­nrant' por "t�r�m ignÇ>rádo vma ordem da Cõrte": /1. Côrte '�C[ue o empréstimo que busca não dera de Lombarda" pelo técnico g�novês, Adamo Landini; ex-

· condenou, ainda, a Federação de Mineiros á multa de 2 mil 'admitirá concessões Ife or,kl1! po- aluno deMarconi.' " .

. libras estérlinas,·. ..

-

,

lítica". !!._ "O .mundo inteire> sabe ' .

-;- disse, eliIl certa altura -- que a Tendo' constatado que uma onda curta partida do Rio de

'. FILMES PARk ,A ARMADA Iugoslavia vende cobre, mas que' Janeiro havia sido captada na Italia depois de ter sido refle_
nós não ,ven.demos· a n,)�Sa CUl1S- �.:da pela lua, Landini tendo concluido um sistema Aue permLRIO, 13 (A, G.) -'.Part�u com destino a Nova York, pelo ., '

l'
, ':I.

1·
' lClJl.een"cI� nem nossas a mas: e �0 co- te dirigir para a lua os apar,elhas de transmisão e recep'çãà.:{ Iper da Pan Ametican, b ·capitão-tenente Milton Castanheda

Yilalva, designado pelo. Ministério da MaFinha rara, em cola-
'

As ondas seriam refletidas pela lua sôbre uma grande ex-

,horação com o Estado_Maior Naval do.s Estados Unidos, sele� . Afir�noul .
que a Iugoslavia alin- tenção do nosso planeta.

- 'sm é .chegou a ultrapassa'" metade _ ..

{' lOnar e traduzir para o'P9rtuguês filmes de nattIt.eza técnica, ele. seus objetivos dentro do 1J1ano f ENCONTRADO MORTO O GOVERNADOR
que serão utiliza<:!,os na- im;�,rução do pessoal da

_

Armada
..� qUInquenal que adotou � ql1e com-

pletará com, êxito a ��egl�nda lI1e-, HOUSTON, (Estados 'Çfnidos), 13 (�.) - O governador
TRÁGICA EXPLOSÃO ta de, apesar da escassees J,c C<;'I'tOS f do Estado de Texas Beauford Jester, foi encontrado

.

morto
ISTABUL 13 '(R) M" d' 50 pes"'o"'� mo"reram l'r'odntos, causada pela bt.!co1:lgem '. -' _.

'

d h'd
•

, , . - aIS e .
� "''' �L, p.a

dI; "Cominfórm". Referi.ll-S.(' SHI'- hOJe de manha, num, vaga0-leito, por um e.�c?n eCI o ,que:explosão a. bordo do navio costeiro do Mar Negro "Chorum", casticamente laoe dlrigeJltps' dos viajava no mesrrio trem e que telefonou 'a pollcIa comunican-
<nntem á n0tte, horas antes da partida do superlota<;lo barco. pn.rÍid05 comunistas da Ellrnp:" Ori- 00 O fato.' ,O numero de mQrtos era de· 56 até O·meio dia de hoje e alguns outal, os' qpais � disse - "flCfl� __:.., -.----------=-- _

jornais anunciaram mesmo que já subia á 100 o número de rani alarmados e espavorido," GRAVE DESASTRE DE tREM
'-as f t

.

])orql1e a Iugoslávia con�eguill ., ,-,

OS. a alS. , \ .

Sa-o PauLo 13 (A G·) _ .. No de- üeorre'llcI'a, I'nforma o (;OI·re.<p��-. melhorar seu padrão de vHh, em L' " �,.

ENCER'R'A'D j��s PESQU"ISAS' v(!'[,· de deixá-lo c.air, sastre' de tr�m ocorrido h,)j_e �.a .ci- ele,nte de Asapress naquela cictarle.
ii.I,) ii. dade' de Cafelandia, morr�ram oito que também declara terem sido re-

�

. NORFOLK) 13 (R.), -.o serviço âe quarda,costas abando-, ,

pessoas e sendo feridas' m8.Ís trillh�, metidos socorros as vitimlls da cÍ"
,nau· Gi;.ltem as pesquisas do navio fan.tasma que e:xpedira si- Fl1tret�n�o, t�rnbu bem chr� .lTue pessoas e sendo fermas mai.s i:rÍntn, dudes de Bauru e Lins e mobilizallos
11ais de .8. O, S. no sábado de manhã, declarando que havia ir- fi 1ú�oslav).a nao �e volta polltlca-. muitas delas e ,,rnestado qI'::JY,c. todos os resursos médico'i rle ou-

. mer!e para, o <?c�clente. Acl1.s.(;U ,O acidente verificou-se (TlHil1dc tros centros próximos a Càfelaiulia.Tompldo um incêndio a bordo e assinalando uma posição si- ahertame.nte n, m�l1Istro do Fxt�erH"" uma composição. da ferr0via' t\o'i'O- Informa ainda o représentanle datuada a 500, quilómetros ao suleste do cabo Haíteras, anuri� cIo Russla, VIslunky, de ,f'l.,lsl,-:�(t� este do Brasil, procedente de Bau- Mapress que morreram. no ar-iden:'
ii ian,do ainda que a equipaç,em havia..abandànado o navio. A' P?r ha�er aC.Olupanhildo a� p.oten- xú, dirigindo para Lins as 11,6(/ ho- te o maquinista AntônÍo A�'Ulrre
l.uarda costeira enviou dois' 'aviões e ��i' navios ao local, os f'la�. oCIdent:p-s, na Conft'r�.'1C';a de

,l'lJS, aproximava-se de Cafelr.l1dia SiJlva, fogllilsta Caci�no Pel:CiJ'a,
,

yU,ais, t.odavia, hão conseguiraIl). descobrir qualquer vesti'gio <:r��r��, 'recentemt;-n�e..qu,a�do for�,';ll a·o passar por uma ourva em gran7 graxeiro .Claudino Seixas' f.ís�d de
re.l�l�flrlas as ren:II�dIca,e('.(;'s kll �� I de velocidade, descarrilhou e tom- trens E�ilio Morais c Fraxei�..,uaqueJe barco, a 'despeito' das demoradas -pesquisas que realL t�:lals d�, I�goslavIa sobre a Au, jbOll espetaculaI1mente... . _'1 Soares SI�va! ale?!. de mal� . tr�<;

-aram. Nao foram i-dentificados nem o nQme do navio, nem o tlla, e dIsse. .'.'
. Cenas de desespero e n.orror sao Ipessoas nao l-dentIflCadas, uma �3lS,

�o respectivo comandante. "Não renúnciamos, •
rioul rct!tin- contadas por testemunhas, tia grave �uais é uma criança. '..' 1

A FAVOR DOS ARTISTAS

RIO, 13 (A, G.) - O diretpr da' Fis,calização do Tra'balh()
de,terminou a suspensão do espetáculo do Grande .circo SuL
Americano, ex-Sarrassane, considerando que o mesmo não es­
tava respeitando o descanso semanal obrigatório para Os seus
artistas.

Depois de ter tomado providências através do chefe des­
se serviço, inspetor José Gomes Talarico,. inclusiVe comunica:"
çoes ao delegado de Costumes e �o diretor de Cens;ura de Ui­
versões por intervenção do Sindicato dos Artistas do Rio 'de
Janeiro e de autoridades da Prefeitura, resolveu. permitir a.

função, considerando ter havido venda de íngreSlSos ao publi_
eo e com a con4ição de que os artistas usuffuam o re-pouoo na
quarta_feira, quando não haverá espetáculo. A partir da pr,ó­
xima semana o descanso dos' artistas cir(�ens-es será ás segun-
das-feiras.

.

I
.

l ",-_.._. _
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I

fatal levou ...o ao assas..
\

S. Paulo, 11 (A.G.) - O cal'pin-, uma criança, iPudesse pensar eru

SI-O'•.
"

0\
- Porque você anda fugindo louco; desfechou' quatro tiros em

teiro Antonio Vargas Mar-tins. de! namoro. de mim? direção à viúva e sua" filha. P(..ram
'

tr i d ,.! Ornei" Ant0111'0 porém na-o Ingenuamente, Linda respondeu: quatro balas certeiras, duas acerta-44 anos, solteiro, nu.na oenLlO i a. OI' oe:� , ,

amor pela menina Linda, de 1 't' linha limites. E como morasse na
.

- Porque eu não· gosto mais (lo rarn em Maria e as outras dual, em

anos, filha da viuva Maria ZarirL mes.rna residên?ia coletlV� onde

I
muito tempo uma afeção POl' ai.. senhor. Tudo entre nós está aca- sua filha, Linda.

Moça de traços impressionantes habitavam Mar ia e sua fi lha, a g uern que tinha muito mais idade bado... P o. criminoso foi preso em fla­

formosos, Linda 'provocon arreoa- (pai.xão doentja crescia á medida a menina, de" uus tempos a esta Antônio Vargas voltou para seu grante, enquanto as duas mulberes,
tadora paixão ao carpinteiro. Mais que os dias corriam. Radiante, parte, passou a mostrar.lhe. inde- quarto verdadeiramente desesper-a- em estado desesperador, eram re­

de uma vez Antonio tentou apro-. certo dia, ao confessar o seu afeto ferente para com o se� apaixona- do: E viu quando Linda e sua mãe

,.
movidas para o Hospital das Clml­

ximar-se da menina, para decla- Antonio obteve a confissão da ga-, do. E ISSO levou Antonio ao deses- sarrarn, caso Ali, quando era submetida a

r-ar-lhe seu amor. Contou sempre' rota, de que era correspondido. O pera. �ma�o de um. re'lólve.r ,o,carPin-,melindrosa intervençã'o cirur�ica.
pela frente, porém, como uma bar- ; idilio prosse�uj.u, ent�o, com. en- Ontem, por volta das 21 h01'<::3, teiro saiu tambem e fOI em perse- Maria Zariff veio a morrer esta
reíra instransponivel, com a recu- contros esqUIVOS, trocas de bilhe- Antonio foi ao comodo ocupad guição da viuva e de sua filhã. ; madrugada. Linda continua em es-

sa de Maria Zariff', que não per- Ies amorosos, etc. Muito jovem, por Maria ,e sua filha. E inquiriu Alcançou-as na Rua São Caetano,
.

tado gravissimo, havendo poucas

rn.itia que sua filha, sendo quase entretianto, para conserval' por a moç.a. Ali, sacando da arma, como um esperanças de que se salve,

Paixão
í

o -meifixi---{é-?sBiT"
�-.

AGRADECIMENTO
A "SOIRÉE" DANSANTE DE SÁBADO NQ 'LIRA

F
.

X· E d (

ranclscm aVIer
m nome os meus pobres, mais do que 120 famílias secor'rídas,

Promovida pelo Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciêr.cias que:o agradecer a generosidade do povo Florianopolitano, que sempre
:to. ,.

fOI' levada a efeito nos' simpáticos salões do Lira Tenis HONGKONG, 9 (R.l - Um apoien as obras caritativas, agradecer especialmente aos Estabelecimen-:JC,cOnOllllCaS,
'f' dí t t t J D S A

.

Clube, sábado último, brilhante "soirée" dansante em homenagem C�dUCI IXO q_ue. se �Z �r p.etr edn-I
os . aux

'I:
., qcue, ofereceram duas sessões no Cine Ritz que rt>nde-.

aos atlétas da Associação Atlética Acadêmica da mesma Faculdade CI O ao II!IS1:1I�narIO Je�uI a o ram um aUXI 10 de r$ 3.650,�0, os esfôrços em particular do sr. Rubens
r.l . . 1 campeões do, recente no Torneio Municipal Uni ,,�r-I

seculo XVI, Sao FranCISCO Xa- i :Arruda Ramos, que consegunr colocar 200 "bilhetes do Rádio Guaru',:), que se am earall .
'

tení H'.
" L_

sitário patrocinado pela Federação Atlética Catarinense de Lstlldan-, VIer, chego.u on em a ong I( nn a sua vah�s� .propaganda e de todos que 'contribuiram COm os seus

teso
'

,

... '1Hong, trazido por monsenhor esforços e sacrIflclOS para o sucesso desta campan)J.a.
Cêrca de meia-noite, .a direção da F.A.c'E. convidando o repre- Ortiz"que obteve o crucifixo no - P. Clemente Rehm. S. J.

sentante do SI'. Prefeito Municipal e Diretores das
.

Faculdadi!s de I J�pão, onde �ão Francisco �a- ASSEMBLÉIA ÜÜÜSLATIVA
Ciências Econômicas, Direito e Farmacia-c-Odontologia, procedeu a

I
vier trabalhou ?urante � ;nalO� Sessão ordinária de 8-7-1949

entrega de prêmios aos vencedores do certame,. [parte de sua vld.a, partirá bre- Presidente --:- Sr. Pinto de Arruda _ P.-S. D,
•

Inicialmente foi entregue a Taça "Prefeito Tolentino de Carva-] vemente para LIsboa, devendo Secretários _ Srs. Alfredo Campos e Protogenes Vieira
'"

lho", pelo repr�sentante do homenageado, ao Presidente da As�ocia-' do�r a reliquia � capela do :r:a- __ P. S. D.. ,

ção Atlética Ácadêmica da Fac. deI Ciências' Econômicas, vence.�ora la_clO do �overno .. p�rtugues. Expediente _ Careceu de maior importancia.
em conjunto de pontos de Torneio. Sao Fr�nclsco XaVIer e o santo Hora do expediente

A se"uir os Diretores das referidas Faculdades fizeram e:1Íl'ega padroeIro dos portugueses re-
_ Sr. Deputado Cid Loures Ribas _ P. S. D. _ Produzin-

de vistos�s Jogos de m�dalhas ás equipes campães dos certarLl(�S
.

de siden�es no Extremo Oriente. do, posteriormente, brilhante justific;iÇão, encaminhou à Mesa
futehol e basquetebol - Fac. de Ciências Econ&micas e de ydeibol

TI·d da Cas� p!ojeto-de-Iei que isenta de pagamento de imposto de'
- Faculdade de Direito, sendo 'êsse ato aplaudido pelos presentes. e egróm as retluos tra�smlssao de propri�dade "inter-vivos" o Aéro Clube de Cha-

Foi realizado, também, sorteio de riquíssimos brindes eH tre 0S
peco.Hilda Oliveira

Hélio Solles
É O seguinte o projeto-de-Iei referido:

,PROJETO DE LEI N.
- Isenta o Aéreo Clube de Chapecó do pa­

gamento do imposto d� transmissão de pro-
L F'

.

Alvaro Amaral priedade "inter-vivos".
,

A Diretoria de Obras Públicas - Serviço de llz e orça - aVIsa
Art. 1� _ Fica o Aéreo Clube de Chapecó isento do paga-

que serão racionadas nos dias abaixo relacionados e no periodo das 17 Pablo Polack
menta do Imposto de transmissão de, propriedade "inter-vivos'•.

t
'

DJ'alma Hospck .

'd' �b
'às 2130 horas, as segllln es zonas: '

General .Bitten- a.lnCI Ir so re uma area de terras, doada pela Emprêsa Colo-Dia 12 - 4a Zona - Servida pelos transformadores situad'1s na COlEl'l�,otides, rua lllzadora Ernesto F. Bertaso, com duzentos e quarenta mil me-
Av. Mauro Ramos (próximo à praça Gcneral Osório e rua Dr. Ferrcil'u c tros quadrados (240000 m2) s't d 10 d' t' Passos Maia . , .

. ,lua a no IS' rito daquele
Lima) e rua Laura Caminha Meira. munlclplO confrontando ao norte sul e leste o t dHel'ondina Costa .

'
�

. , , c m erras 'a
Dia 13 - 5a Zona - Coqueiros, São José e Palhoça' refenda Empresa e ao oeste com t d P' t�" ArlindoSantos. erras 0_ os o Agro-pectiá-

Dia 14 - 6a Zona - Estreito.
t S 1 t I Yirg'inia Machado

fIO e que soe destina à i�stalaç�o ,de seu campo de pouso.
DI'a 15 _·la Zona - Pedra G.rande e' rua Dl:lar e ,c lU e . � Art 2 Se o destIno do Imo I

.

ltVicente Machado Amorim ..
-

..

ve VIer a ser a erado, fica a
Dia 16 - 2a Zona �. Saco dos Limõe,s. .

_ Mercedes Cabral
SOCIedade benefICIada pela presente lei, obrigada a recolher

Dia 17 - 3a Zona - Servida pelos transformadores sItuados na

l'
'

d S·l 'r"
aos cofres do Estado, o valor do imposto que ora lhe é isentado

I SENAI) M'J'or Gosta (e'fr da 'nanCISCO alva elXelra A t 30 E tI'
"

.
'

I'LUI General Bitencourt (perto ( o ;. ,rua" ' ;;, ,.

R' I L '

I _

r. - s a eI entrara em VIgor na data da sua publi-
rua L;jes) e cidade de Bigllaçu.

all aux

_
caça0, revogadas as disposições em contrário.

=�=��==�-��-�--------,-------� . I S.dMS.,em��ti��ofu,8�j���lM9.

eh-" 'g-Kai-Shek se mOVimenta DamOSaSegUlr·�j����i�':..���éaSegUinte:Ian,
..

.. .

.

.
. I. .

Dentro do tefrl�OrIO chapecoense vem se verIfIcando, "OS
MANILA, 11 (R.) - :V0ntes di-I formam que o generalIsslmo ,ChI- r qUl amanh�, para,. c?nferen?l�r I

ultImas anos, ';Im ra1?ido e seguro progresso.
1 n ticas dignas dc crédito' in· nês Chiang Kai 811ek chegara a- com:o pres�dente flbplollO Elp.ldIO Cre�ce satIsfatOrIamente a colonização daquela gleba in-p Ol a

_ Qlllrmo. Adlant,,\I-se
�
que Clllang comparaveL

ACHOU UM TESOU.RO vem de FOl'�osa, deve��o retornar Aumenta dia a dia a população daquele município e, con-TURIM, 11 (R.) - Um cofre contendo metidas de ouro, [ll'dI3S
pal'� .aqlle�ayha na prouma seg�un- sequentemente, se amplia o setor produtivo.

'

preciosas, valendo vários milhões de libras, foi descoberto l:uma p�- da-feIra. ChIang tarnsformou l' or- (Continúa na 2a págint;l)
rede por um· pedreiro de Tul'Ím, quando trabalhava nWlla antI�a habl� mos a. no ullimo basLião d.e resis- _ _

'_, ' __ ' .

tação nesta cidade. O tesouro, ao qual .se junta um m��l1scrlie, fOI
tencia conLra os comunistas' chine-. D E T E F O N

provavelnlente escondido h� mais. de dOIS seculos. A notICIa dessa des-
ses. O objetivo de sua visitla ás Fi- ,

coberta causou sensação enu TUrIm. I lipinas não foi revelado, mas é de O MAIS AFAMADO INSETICIDA!---

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO esperar-se que êle e o presidente

QUALIFICAÇÃO E'LEITORAL'
. . .

Quirino conferenciem sobre uma É A MELHOR E BRILHA MAIS!
Serão ate_ndidos todos quantos desejarem se quallflcar elel- aliança do Pacifico e sobre a pos' _

tor, na séde do Partido à :fUá Felipe Schmidt. sibilidade do estabelecimento de
":':;.

HORARIO - Das 10 às 12 e daiS 14 às 17 horas, diaria_ um govel'no exilado para o genera- ç Ê R A
lissimo.

mente. _

.Elefantes destroemUIDa. cidade
�:���:fd:��::r�::i��"d: ;o�:;�O�:t���r�t�;:,"�:�:mfoca� I Movimenlaeãa de IropiS C"fO dtesf',·oo ai Sa-o-PlIu'lo'elefantes estao se dir-igindo pára a advertidos contra o ,pellgo que I II U , U
costa africana e sitiando a peque' I constítuern esses' paquider�es. RIO, 11 (A. N.) - -� propósito informou ao jornalista que não ha I to Mecanizaç.ão já ha ires dias
na cidade de Kilifi. I Kilifi, a 30 milhas da�Ul, tem

i �e um telegra�a [mblwado pela d:slocamento algum de tropa para

I
vem sendo inspecionado nos quar-

. Funcionarios do governo mata- uma população de 25 europeus e Imprensa de Sao Paulo segundo o Sao Paulo e todo o material de Mo- leis desta capital.
rarn oito elefantes que _

estavam 1500 iafricanos. , qual tropas federais pertencentes �••••••••••••••••••
a 'Moto Mecanização do' Exercito

.

UM DISCO PA:RA O "ASILO DE ORFÃS" ,

estariam se movimentando desde Continua a generosidade do povo ilhéu a contribuir .na nossa .cam'_
ante-ontem á noite pana aquele Es- panha �o "Disco para o Asilo de Orfãs",
tado "O Glob" procurou eselare- RegIstramos hoje os seguintes donativos:
cim�ntos junto ao Ministerio da Rádio Guarujá ,.

. ,... 4
Guerra. Jorge Daux

. . . 2
'o Litular da pasta, entretanto, Ermosina Jorge

.
_ 1

Instituto Brasil-Estados Unidos 15
Irmandade do Espi�ito Santo, Tii�d�d'e": � . : : .. .. : : : : .. .' : 10

l)Osslúdores das mesas·

O decurso' da noitada foi bastante animado, ao som da orC['.le�tra

do Lira Tenis Clube, prolongando-se a:té avançada hora.

AVISO

Milton Calaz:ll1S

Tranq,uillo Zommer

Edifh Freitas

:<"-._-.
,

,

FILft\l:

MATRIZ:

BLUMENAU

FLom.iJs
J
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I.

é J,iquidaçao!

Casa Oriental
àgora

•

S'r-'-',

FARA' NESTE MÊS, A'SUA GRANDE LIQUIDAÇÃO ANUAL PARA BALANÇO NOTAVEIS REDUÇõES� DE PREÇOS NA MAIORIÁ DOS NOSSO'B ARTI­

GOS. C.ASACOS CURTO, TODO FORRADO COM SEDA kUMIE'R CR$ 100,00. CASACO COMPRII?O, TODO FORRADO COM SEDA LUMIER Cr$ 11ao,oo
GRANDE QUANTIDADE DE RETAL�RS DE SEDA A QUALQUER PREÇO

.

.

SAI..nO DE CAMISAS PARÀ HOME'M� DE CR�U20,cío por 70,00 APROVEITEM AS NOS�AS P�CHINHAS.

curas, Iarg., 1,50 (saldo) 35'00 Cuecas de cretone 13.00
Lã salpicada, p/ vestidos e casacos, largo Cuecas de tríeolíne -........ 19,00

Pelúcia lisa, a melhor mt. 8,00 1,50 mt. """ '., -« ••. '. 40,00 Metas nylon' malha 51 .. � " 33,00
Pelucia fustão mt. 12,00 Lã xadrez miudo, largo 1,50 mt. 75,00

.

Meias nylon malha 64 ,................... �4,oo_
Cachá peluciado 10,50 Lã listada, largo 1,00 mt. 75,00 Meias 3/4 p/ rapaz .. " '-. . . . . . .7,00
Fustão branco, largo 80 11,00 Lã frezalbene, largo 80 mt l. 28,00 . Me�as soket p/ n�oças 7,00
Fustão branco Matarazzo mt. 20,00 Lã grossa para casaco, a começar de mt, 45,00 �elas s,oket, de la, p/rnoças 22,00
Fustão cores lisas, largo 80 13,00 Lã cotelê para casaco (novidade) largo Casaquinhos de malha p/ crianças -Ó, ; •• , ••• -' 12,00
Brim pardo, legitimo J 16, mt ,'. ,8,00 t 1,50 mt. . ,..... 85,00 Sweter c/feixe p/rapaz 2500
Brim marinho e branco, colegial mt ,... 8,50 Casacos de malha p/senhoras, a wme-

'

Brins diversos, a partir de mt. 6,50 . DIVERSOS çar de
,... . . . . . . . . . . . . . 25,00

Organdy Matarazzo, larg 80' mt. 12,00 Cobertores cinza 22,00. Camisas grossas de inverno, p/homem. �2,oo
Organdy Suisso, larg. 1,15 .. .-........... 53,00 Cobertores p/ bebê, a' começar de 12,00 Grampinhoo ex. de 12 dzs. . .. :-- ".. 3 00

Opala lisa, largo 70 mt. 6,00 Cobertores especiais p/solteíro 37,00 Pressão, dz. .;.. 1:00
Opala estampada, a comerçar de mt. 5,50 Cobertores xadrez p/sclteíro '......... . 45,00 G�lete 1utebol, pacote 2,00
Opala estampada, larg. 80 10,00 Cobertores qã p/solteíro .

, 110,00, G21ete azul, pacote. . . . . . . . .. 4,50
Opala, Matarazzo, largo 1;00 20,00 Cobertores xadrez p/casal .. � :..... 54,00 La em "noveios. Para Todos 2'5
Opala. lisa, largo '80 . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,00 Cobertores barrados p/casat . . 57,00 Lã em novelos Camponezinh;.·:::::::: 6'

o

Fustão estampado,' largo 80 mt. .. .. 11,00' Cobertores Paulista, p/casal 79,00' JOgo cinta e suspensório de vidro p/homem 9:�g
Tobralco estampado, largo 80 mt. 11,00 Cobertores especiais, p/casal :. 120,00 Jogo suspensorio e cinta de vidro p/ra-
Crepon liso p/vestldo mt. 19,00 Cobertores de lã p/ casal., : 190.00 paz. :.. .. 700
Crepon estampado, bonitos desenhos mt. .. 20,00 Colchas p/ bebê, esp.eciais :...... 35.00 Jogo suspensorio e cinta de seda p/ho-

'

Crepe preto, largo 80 12,00 Colcha branca p/solteíro 40,00 mym , ;
'
..

Morin de côr. largo 70 mt. 6,00 Colchas encorpadas brancas p/ solteiro .. 48,00 Jogo suspensorio e cinta de couro p/ho-
Filó branco 13,50 Colchas mercerisadas branca p/ solteiro .. 68,00

.

mem '...... . .. �
.

Filó em cores mt. . ;..... 14,50 Colchas em cores P/ solteiro (saldo) �..... 35,00 Ll�� de seda par' . ,

'

Voil estampada, bonitos desenhos mt. 6,00 Colcha Matarazzo p/solteiro 53,00 �eIas grossas p/senhoras .

Crepon p/ kimonos, larg 80 mt. 10,00 Colchas branca p/. casal 55,00 SEDAS'
.

Granitê, largo 1,40 mt. . ,............. 24,00 Colchas branca encorpadas p/ casal 65,00 Seda Q�agonal p/ forro mt
.

Chitão mt. 6,00 Colcha mercerizada, branca p/casal .. 88,00 Seda Iístada p/camisa .
.

Escocia mt. ..:. 5,00 Colchas em cores p/casal (saldo) 50,00 .
Seda lumíer, largo 90 mt

'

.

Talagarça mt �. .7,50, Colcha especial em cores, p/casal 65,00 Seda faile, finissimo, lal'5'. 1,00 mt '.

Rendão, largo 70 mt -

� 6,00' Colcha Matarázzo, p/casal. 73,00 Seda tafetá xadrez .

'I'ecído p/ cortina, larg 1,30 mt. 14,00 Colchas veludo p/ casal , -: . . 100,00 Seda tafetá moirê, largo 90 �t·.·::::::::::
Tecido p/ reposteiro, largo 1,40 mt. 23,50 Colchas piket, em cores p/ casal 110,00 Seda pateau, largo 80 mt. .

.

. Tecido p/ colchão, largo 75 mt. 6'00 Colcha piket, branca, extra merceríza- Seda langerie natural, largo 95 mt. . ..: .

Tecido p/colehão, largo 1,40 15,00. da, branca p/casaí, 170,00 Seda' organza, largo 90 mt. .
.

Tecido urucubaca, largo 80 mt...........• 9,50 Colchas de seda c/ bico p/ casal 140,00 Seda schantung, largo 90 mt , .

Cubana mt. .

- 6,00 Colchas de seda c/ franja p/ casal 170,00 PERFUMARIAS _

Chita ,... .. .,................ 3,80 Colchas toda seda c/ franja p/ casal 200,00 Leite de colônia .. ,
.' .

Zefir mt. . , ã.oo Colchas toda seda dupia c/ franja p/ casal 230,00 Leite de rosas
.

Merinó preto, largo 80 12,50. Guarnições p/chá com '() guardanapos . 35,00 Batom Naná cíctamen
.

Uorgurão preto, largura ao mt. 14,00 Guarnições pintadas c/ 6 guardanapos. . .. 60,00 I Creme Johnson '-.
.

,

_

_

.

Sarja, marinho e preta, largura 80 mt. 14.00 Guarnições brancas f'./ 6 guardanapos 45,00 . Creme Ponds e Ni��a'"
, ,. -

Tricoline preta, largo 80 14,00 Guarnições brancas p/ jantar c/ 6 guarda- Creme Rug-ol, em pot;s' :.:':':': :
.

Tricoline p/ pijamas, larg 80 mt, 12,00 napos .. 60,00 Sabonetes, Lever e Palmolive .

Tricolíne p/ camisas.mt ". , ,. � 9,\ ,0 Toalhas de banho, lavradas 56,00 Sabonete Carnaval caixo
.

Tricoline branca, largo 80, especial. . . . . . . . 12,00 Toalhas de rosto a, começar de �. oc Sabonete Balus, gr�nde ::
.

j,.toalhado xadrez, Iarg 1,40 mt. 17,50 Toabhas de banho, ludol ,.. 2b�oo Sabonete Johnson
.

-

Atoalhado branco, largo 1,4D mt. 19,00 Toalhas higienicas duzía 24,00 Sabonete Orquide'�: .;� , :.:: :::: �
Algodão especial, peça de 10 mts. 43,00 Camisetas de meia, manga comprida p/se- Sabonete Regina �
Algodão bom largo 90 peça de 10 mt. 65,00 nhora- :.... 20,00 Sabone,te Vale-.Quanto Pesa

.

Algodão fio duplfà,1&'fg. 95, pç. de 10 ms. 90,00 Calças de meia p/ senhoras uma 4,50 gfbonete Làvanda Alpina, ex, .
.

. Mgodão especial, largo 1,50, pc. de 10 mts. 150,00 Calças de meia p/ cri.anças uma 4,00 Oleeoo ddee °lv1i:moa' . "
'

.

Algodão especial, largo 2,00 pç. de"".10 ms. 220,00 Pyjamas de malha p/críanças 25,,00
OI

" .. " .......•..

Alvejado especial, largo '70 pc, de 10 mts. .. 68,00 Camísetínhàs de meia p/ bebê uma 7,50 eo Johnson
.

Morin para fraldas, pç. de 10 mts. . . . .

.

52,00 Camísetínhas de meia p/bebê ,.. 7,00 Quina Petróleo San Dar, grande .

lVIor�n Nair' largura 90 pc. 18 mt 16�0 Casaquinhos de pelucia p/bebê ,... '17,00 Quina Petróleo Oriental, grande .

Morm do melhor, largo 90 mt. ,.......... S;!Jo Capas bordadas ,pi bebê 35,00 Talco Ross, pequeno . .

Cretone branco, largo 80 mt. 9,00 Babadores plásticos p/ bebê 5,00 Talco Williams, grande . .

Cretone branco, largo 1,40 mt ,..... 18,00 Cabides plásticos p/crianças 4,00 Pasta Eucalol e Gessy ,

Cretone branco, larg 2,00 mt. 27,00 Cabides plásticos p/senhoras 7,00 Pasta Kolinos ..

-

Cretorie branco, largo 2,20 mt. 29,00 GaIÇtas p�sticas pi _!lebê 12,50 Past� Philips : ;. ::: ::::.: ,.::: :: :::
Cretone em cores, largo 1,40 mt. 19,00. Ces·o �lastico p/ pao 12,00 Sab�o Lux, pequeno .

.

Cretóne em cores, largo 2,00 mt. 29,00 Aparelhos gilete de metal 10,00 S�bao Lux, grande . .

Lãs pàra vestidos e casacos, cores es- Boinas em todas as cores 14,00 Agua de Colônia Cashmere Bouqu�t

E MUITOS OUfl'ROS ARTIGOS QUE ESTAMOS LIQUIDANDO POR PREÇOS SEM CONCORRE'NOIÀ
FAÇA UMA VISITA A "CASA ORIENTAL" E CONVENÇA-SE QUE bs NOSSOS PREÇOS SÃO SEMPRE O MAIS BARATOS.

TECIDOS

RUA CONSEUIEIRO MAFRA, 15 -- FLORIAN9POLIS -- TELEFONE 1493.

CI:A. NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTElRA
,.

PATRIMóNIO NACIONAL

MOVIMENTO MARfTIMO - póRTO DE FLORIAN()POLIS
SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS

DR. DANILO FREIRE DUARTE
"

HORARIO ., Das 15 às 17 horas exceto aos sAbados.

CONSULTORIO - Ruà Tenente Silveira, 29-- 10.andar.

fLIXIR D� IOiD�IIA CLtNICA DE ADULTOS _

(APARELHO DIGESTIVO E RESPÍRATORIO - DOENÇAS DO �ORAÇ"l.O _

REUMATISMOS).
'

o remédio que tem depurado
o tangue de três gereções I

Empreg6do com êxito ne.:

Feridas
Eczemas
Úlceras'
Manchas
Dartros
Espinh�8
Reumatism:o

l!1��"1 EscróCu Ia ..
siCmtlcas

SEMPRE O MESMO I ...

,SEMPRE O MELHOR I •••

ELIXIR DE NOGUEIRA

PARA O NORT�
"ARARF' - Cargueiro - Dia 14 i

para Rio de Janeiro.
' I

"ITAPUCA" - Cargueiro - Bre-'
vemente - Para Paranaguá, Anto- i
nina, Rio de Janeiro e Vitpria. I

,
....

.. • EDIFIOIO SANTA RITA,.

AVISO: - Recebemos cargas � e:néomendas até a ves�ra das ui :
das dos paquetes e emite-se passagéns nos dias das saidas dós mesmo.,

ii vista do atestado de vacina,
A bagagem de porão deverá ser eDtregue, nos Armazens da COIDt'

.,a�a.. na véspera das partidas âté 10 horaS, afim de ser conduzicl
Il'atnitamente para bordo em embar�tõe8 especiais.

_. EsCRITóRIO: Rua Tiradénles n; ·5 (al�) - Fone: 1.250.
ARMAZENS: Cats Bap'bar6, 3 - Fwe:- 1.666 -- lilIld. 'llelegr6fico

:,COSTEIRA:.
Para mais 'informaçõe,,·com o Agente CELS()_RAMOS ijl�

OFICINA ELÉTRO-MECÂNlCA "R E L Â M P A G O�'
, CONCERTOS DE:

Eslab'Hizadores - RADIOS - Fogareiros Ferro d E.

.

- e ngomar etc.
ENROLAMENTOS DE:

'

- DíNAMOS - MOTORES _
POR TEONIÇOS COMPETENTES

- VENDAS DE MATERIAJS'E RAi>IOS _
, RUA CONSELHEIOO MAFRA,94

de WILSON A, DOMINGUE8
-:--- .

- ,�TA CATARlN.t

Medicação auxiliar no

tratamento da sftllis.
-

' I'LORTAN6POLIS

15,00

15,00
5,00
9,00

9,50
13,00
22,00
49,00
14,00
22,00
28,00
35,00
22,00
22,00

6,Su
8,00
7,00
6,50
.9,50
11,50
3,00
7,00
2,00
6;00

28,00
3,5Q
6,50

32,00
6,50
5,50
8,50
18,00
16,50
4,50
8,00
4,00
4,50
6,50
2,80
7,50
14,00

,-,
.".;.>; !
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GAZETA
,

'; FLOR.ANt)POi.lS .

Em defesa da Legislação Trabalhista trabalhadores.'
.

(Continuação da ,/;(1 .página)
,

'
'

��:���t1J�S�g�:�� i�r� é� ;l}�S�S�� serv I-d·ores d O" Estado ��I ��a�IO;�fs:s,J���ii:e��()a t���I��::
depressao em que nos debat�mos é

'

.

'

"
e que não pode ser.

a resultante uesse entendimento
O sr, Saulo Ramos - p. T. B. --

que' nos trouxe imenso prejuízo.' .

- Porque não quiseram. i zerurn a greve e foram vitoriosos. I
de modo cientifico, de acôrdo com A Justiça Trabalhista deve existir:

_
O sr. Ramiro Emerecíano _ (D· O �r. Saulo Ramos - (P. T B) I O sr So C b I TJ D '" di' d

. e Brasil EI'
.

I

D N) Aí está ca d f"
_. _ Não. Arnpar d ' J....,

. usa a ra -

. . -� . ..., () esenvo vlmento essas conqms- s .mpre no rasu. ímína- a ser ia-:

o'
.
-,

.

o so·� ixaçao Lrabalhist�
a o" na eglslação (. resultado é outro problema. Es- 1 tas sociais. ., retroceder, enfraquecer as massas"

p��tf::�o:n�eo ��Iaé$e 1���lb:aC:$es- I
O sr, SO{ls�n�aa;:.D �m greve. �a:lr�s f�c�lizan�o o aspecto l('gal.l _

O =. Sous� Cabral - D. O,· N. - trabalhadoras. Se Os trabalhadores-

78,00. Estando a Norte-América e' � .

� xlas a greve. nessas cf����t��� ;�itlldeE��: esta de acôrdo coiu a V. EXCla. esta argumentando a meu tiverem, dentro dos Sindicatos, os.

Inglaterra ep:! guerra total, suas i
mas, é contra a I.ei.' operários nessa «mer-! favor. Vamos pôr de lado a questão verdadeiros representantes de suas;

moedas . teraim, forçosamente, de ,O sr, Saulo Ramos _ (P T B) ,��nâia,Tnã� ldeve defender a Jl.�ti-: (io� In�titutos, que é o�tra com·e�sa. classes, serão bastante fortes para

se desvalor-izar no entanto o 81' !
- O fato é que obtivera'

. .

I
c

()
o ra

.

a ho, FOI eriada a legislação trabalhista ruanter a legislação trabalhista. E.'

Getúlio V.argas
'

que o nobre'orado;' menta.
m o au-

C'
sr. Dib Mussí - P. S. D .. - e, com ela, houve a proibição "cir-n- isto se torna tanto mais necessário,

t t drní
'

S S
.

I O sr S C b
r iada pelo sr. Getúlio Vara.a!'. tifica",como diz V. Excia., legal, agora, quanto até no' seio da' OI'Na-

. an o a. mira, e o r.. ousa Costa . 0�8a a rnl - (U. D. N.) O
'" -

�.
e-

�

determinaram essa medida, da qual
- Devo dizer a V. Excia que

sr. Sousa Cabral - U D. N. -- i do direito de greve. Ora, vem a rnzacão (tas Nações Unidas ('ÚI c�tá'·

resultou, para o Brasil, prejuízo de grandes emprêsal< ta'lvez' pos-sa� ,O I!0b�e orador pode aplcudír ,
Constitui�ão de 46 e admite ;s�e di- sendo ati ngida, Dor meios índíre-:

muitos bilhões de cruzeiros. suportar o onus de tais aumento,
uma [ustíça .que se manifesta eví-

I reito, persistindo, entretanto. a or- tos.

O �r. Bu)cão Viana _ (D. D. N.) mas, a�' pequenas, não resistirã�:
clentemente contra o direito ? ganização da Justiça do Trahalho, O sr. Sousa Cabral - U. D. N. --

Mmha intenção, trazendo o as- acabarão sossobrando.
.

_

O sr. Saulo Ramos - 1'· T. B. -_ isto é, na pior das hipóteses. o tra- V. Excia. preconiza,' e f":l. muito-

sunto
.. n�sta oportunidade, era ser

O �r. Saulo Ramos _ (P. T. B.)
�o caso, o opera_riado precipitou o halhador pode optar pela greve ou bem, a perpetuidade da legislação-'

esclarecido pelo' nobre orador. Não sossobrarão.
final dos acontecimentos e agiu arn- pela Justiça. Desde que, porém, re- trabalhista,

.

O sr. Saulo Ramos _ (P, 'I', B.) O SI'. Sousa Cabral _ (D. D. N
parado pela legislação trabalhista corre à Justiça, evidentemente tem O sr. Saulo Ramos - p. '1': B. -- '

_ O nobre Deputado, por aSSIm di-
- V. EXCla. acabou de declarar

.) que aqui defendo.
.

'de esperar sua decisão final. ::.e V. E me baterei por êsse ideal em 10-

zer focalizou o assunto em tese .. ,

os operários de Brusqus entraiue O s�. Sousa Cabral - U, D. N. - Excia- nega a essa Justiça 'l função cI()s os sentidos .

O sr, Sousa Cabral _ (U. D. N.) ,e� greve am.parados pela legiS�m A, Ju�bça do Trabalho não :. d .. ror- de decidir com sabedoria... O sr. Sousa Cabral - D. :1. N. --

_ Perdão! Não o fez em tese. ç�o trabalhista. Pois bem ess
a- �l'nCIa da l�gislação trabalhista > Ou O sr. Saulo Ramo� - P T. B. - De fato, V. Excia. tem sido �OJ, ('n--

O sr, S'aulo Ramos _ (P. T. B.) gislação, ..que o nobre colega d:f1e- c uma justiça ordinária? Não neguei... tusíástíco defensor, sempre fJi e-

_

... porque não especificou deta- de, permite a greve mas some r- O sr. Nu�es Varela - P. S. j).. O sr- Sousa Cabral - V. n. �'. - admito que em boa fé ...

lhes sôbre o acõrdo. após extinguidos todos os rec
n e

,- Eelapreve todos os casos de re-·e o caso de acabarmos com ,t mes- O sr. Saulo Ramos - (P. T. B.)'

O sr. Sousa Cabral _ (D. D. N.) ordInári?s da justiça. E os ârso.s Cl!�sos. ma. Não em boa fé, mas em 5'} consd�n-·

_ Fal�r em tese é de modo vago. dentes tInham ainda o recurso S�l,= O sr. �ousa Cabral - TJ. D. N. O sr. Saulo Ramos - p, T. B. - cia .. '.

S. EXCl'l:l". entretanto, referiu-s� a re��rrer ao Trjbunal Superior d,�! A�s quaIS, no entanto, os dissiden- Quem nega é_ a pr?pria l'.)i. O" tra- O _sr. Sousa. Cabrfl,l - D., n., K -

�côrdo f.eIto e comentado pela Im- TIab-�lho. Se nao atenderam a ê
te" nao atenderam. Desd� que êles halhadores nao qmzE'ram es»erar e Entao V. Excla. esta de na fo?

prensa. reqUIsito. . . s�e recorreram à justiça, deviam 3l;(uar- tinham as suas razões. O sr. Presidente - Advirto c no-,

.o sr. Saulo Ramos :- (P. T. B.)' O sr. Saulo Ramos _ (P. T. B) �lar su� manifestação. A m('no� que O sr· Sousa Cabral- D D. N. -- hre orador de que "restam apenaso'

_ A meu :ver, nobr,e IIder da _p. D.
- A greve_ que se desencadeou

. se admlt� �omo razoável tÍnÍt::amen- Assim estamos num circulu vicioso. cil1CO minutos para terminal' o'

N., S. EXCIa. abordou a questao de Brl!SQue nao resultou no aume��� !e a declsao favorável aos H%SOS É- como se um propril'túl'Í<' que tempo reservado à hora do expe-·

modo v'ago. pleIteado? lIlteresses: Considera o nolJ,·c orador tive5se sua cllsa alugada 'I� rlo!s':jasse cliente.

O sr. Sousa Cahr-al _ (D. D. N.)
_

O .�r. S�usa. C.abral _ (D. D. N.) �ue o .Tnbunal. nã'o foi i'qPâllÍwe? dfs�ejar seu .inquilin? recorrl's:,e á O sr. Sousa Cabral -l!. D. �.. -

_ De modo _con�reto. 1'\ao ha C!_uvlda quanto a ês'�
E _se tIvesse opInado con�ra o:; pa- JustIça. PerdIda, porem, 'l açá), no (pela ordem) - Sr. Pre,ldcntL, so-

/.0 .sr .. �ulcao VIana _ (D. :q. �.) �onto.... nao. podiam estar amp;- troes?
.

(!ia seguinte descobrisse a ('asa pa- licito a V. Excia. conceder :JI11ll!

_ Cltel e�se faLo em conseq�ençla adas pel� leglslação trabalhista.
O sr. PIlY l\f�lssi - P. <;:. u. _ ra, por StlaS próprias mãos. pôr na lJrorrogação de cinco mlTlutos, a?

t!o t.ema sohre o qual V. �xcla., es- ÊlO sr
..Dlb Mussi _ (P. S. D.) _ Tenho.a Impressao de que ê<se pro- rua seu morador. fIm de que o nobre orador p(js!'.a'

ta dIscorrendo, pOIS acr,edlto que o! es agmam fora da Lei. cesso e :una das inovações cnadas O sr. Saulo Ramos - p. T:. D -- encerrar suas consideraçõps. nies,-

D?bre colega nao está fazendo u� , _

O sr. Saulo Ramos _ (P. T. B.) I1�Jas I�I� trabalhistas do préprio (I exemplo é diferente. .
171(, porque deseJo pedir a :). Excia�

dIscurso de propaganda de partI-,
Absolutamente: estavam am

SI. GetulIo Vargos. Como 'I Excia! O sr· Sousa Cabral - U D N - l!m aparte esclarecedor

do ou d U m U 'a rados pel I' pa- _

t' G
. " .

v
,. .,.

.

,
e q e q er que seJ .

r
a eI e por ela se acham n�? e!> a I!0 �vêrno e nãr pode al- r,' O mesm0 caso. O s�. Presidente

- V. EKci". será;.'

O ��. Saulo R;amos _ �P. T. B.) e6'uardados. r
tCI ar a. �It!laçao legalmer.te, uroeu- O sr. Saulo Ramos - P T. B - atendIdo. .

� Nao .estou �a.zendo p�opagand.a
_

�r. So�sa Cab�al _ (D. D. N.)
,ra modIfIca-la extra-leg>11mente .. porque o.s �operários não I'�[.)elaram O.sr. SOI1�a f:abrnl- U. T). N.-

:Ue partIdo. polItIco.. po�em, malll- I
Nao est�o. POI' IstO ou por aqui_I T-

O sr..Braz Alves -. P. l' 13 - pela dec\sac final da Justi(:.a OHrIgado fi V. Excia.

festand? mmha satIsfaçao por um 19, ?s patroes podem conceder me-I
Nao apOIado. ! O sr·' Sousa Cabral - U. n. N. - O sr. Presidente - Contin'w corTl"

:co�teClme�to �uel me fauso� pro-, ês��Ias a lseus empr,egados, sem que _

O sr. Saulo Ramos - P T. B. _ Deviam ter esperado. A legislacã'o a palavra o sr. Deputado Sa:Ilo Ra--

un a emQçao. .ea men e, veJo q�e, me

s a e as !acam _jus legalmente, �obre Dep,utado Dib Mussl: O que V. Excia. defende, c0m� ljj�se, mos. .

f�d�;�td Oa��f�a'd a r;as�a traDa- rad��o qre r�o esteJam êstes ampu-I
grande ,e�eItor do PartidG Social! com tanto ardor, determina f!U::! a O sr. Saulo Ramos - P T. B. -

..

esp o ,en. o e .s�us O
,pe a e!. DemocratIco - sr. Getúlio Vargos greve só pode ser praticllila depois Agradeço a atenção do nobre cole-

�I_ndI<::.atos. estpresenta sudas relvlr- _ O Srt Saéulo Ramos - (P. T. B.) "-. que outorgou a legislação t"aha-Ide esgotados todos os meio� legais. gaga, a quem concedo o a)�arh.
-

leI�aEçohe� dJU as, ampar8J.tas, I p� ares Tla_a aí' que aqueles trabalhado-, Hnsta, sabe, do exllio em que �p en- O sr. Saulo Ramos - p. T. B - O sr. Sousa Cabral - D 'D N -

1. a e ser no respeI o a egIs- o oram ate d'd co t d f d
.

-

_. \ Q d'
.

'(. E
.' .'

. .

lação trabalhista que melhor pro- reinvldicaç- .

n 1 os em suas ? r�, e en er es�a. lens!açan, l
uer 1zer que os trabalhaí[or('s. .." XCla. aC]lon au�, p�d)a cst'u' fro--

n10veremos o bem estar da cole ti- do em g'rev�es e so o foram entran- ah aves do seu, prestIgIO ,}cs<'oal e r-0 sr· S.ollsa Cab�al - D. n. �. - lando. em s" rOTJSClenCla e ni'io CJT),'

vidade O "r Dili �I _.
a,11parado n_a força dos fral>alh:�,jo- Nao podIam segUIr con(�omitf,ntc- hon fe· Certamente, não ú êl'se --jf

O sr' Bulcão Viana _ (U D N) V E;cia
I J llSSl - (P. S. D.) - le· do BraSIl. FJente os dois caminhos: ou f:tziam ca<o...

' '-

_ O d'espertar da massa pr�letáI'ia I f1�dôi d� ;;:��� revela-se um i"n,su- TO s.r ...Sousa Ca_!Jral - T.J D. �. - a._ greve imedia�amente, se
•.

a situa- 0 sr. Saulo Ramos - P. T. B. -­

é digno de nosso apôio sem dúvida t O !Ir Saul R' ,
'\. Ex,çla·, que iao ll.rdoro�milellte çao era premente, ou conllavmn :) EVldeutemente. Mas. qualHh, 5" dIZ­

e é de se de�ejar que: dentro de I'
_ Ab��luta;:ent��O_s - (lJ. T: B.) bule pelo direitÓ da gre,:f' - dir�i-I<;as? � J�stiça do Tr.abalho, até sua (�ll(, algll1:m fala em boa f�, insinua­

pouco tempo ela possa reivindicar fiador de gr
ao s.ou um msu- to que re�onheço como lllclmtesta-, Gf'c�sao fIllal. Prefenram esta alter- se que nao espose a boa doutrina,

livremente s�us legitimas direitos. der legislaçã�ves, ma? venço defen- velmen-te justo - há de me dizer

I
natIva, mas, como a decis:ic Íliicial q!-lando, entrptanto, tenho eon!'dên

O .sr. Dib Mussi _ (P. S. D.) _ liados e oprimia�; fr�otege os ,e�po- s�, �o longo tempo do sr
.. ,Getúlio n_tcnte n�o l?es fo� fav�r6.vel, julga- C18 do CTue digo.

Temos de consid,erar também que Santa Catarina d f bdalhadoIc" de 'ar"as, a greve era perlll:hcl� ou Iam a JustIça ma. EVldentemente O sr. Sousa Cabral - II D N -

as próprias class,es patronais foram !idade de 10 an'
e er .eã a, estabi- considerada caso de subV('r�ão da Ill�O está certa semelhante or1c'nta: V. Excia. diz que a .Tustil';' .l�· 'fra-

ao encontro das dasses proletárias ços etc. . .

os e a eI e "OIS ter- crdem... çao. porq�e representa () àesp.-('sti- c�lho é �onsequência 10gil'a .

nos dissídios. O sr. Sonsa Cabr I
O sr

..
Dlb MUSSl - P. S. D: - lHO da propna Justiça do Trabalho. c�rpula. dHI�mos assim" d�l le�isla-

O sr. Bulcão Viana _ (D. D: N.) _ V. Excia na-o t� -f' (D. D. N.) Os greVIstas eram tratado� it pata I O sr. Sanlo Ramos - P T. B. -- çao trabalhIsta.

d
. es a a Inal deferI d� cavalos 'Na- d t'

. O S I R

j_ O nobre orador se regosijou,_ en- endo essa legislaçã�. Os o' .

-". I 'o eS�l'es I�Ia: apenas os dissÍ· .

sr., au o amos - P. r. B --

tretanto apenas com uma parte poderiam entrar
perános O sr. Saulo Ramos - P T. B. --, dpntes nao qmzermn recorrer ao SIm.

'pela su; ,;itó1'ià.
'

se verificou o disesfdi�re�e 1�9o que 10 sr. Getúlio Var?as jarr:ais trajou, Superior fribunal e entr31[ln:; I:m q sr: SOllsn Cabrnl -:- {T. D. N.

O sr. Dlb Mussi _ (P. S. D.) _ to.
. staIla cer- os traban�adores a pata de cJval0.!greve.

MUlto !_lemo Se V. Excla. aC'h� quC'

Alcançada, aliis, devido ao ,assenti- O sr. �aulo Ramos _ P T"l!t.o aSSIm que bastou :1 S. Excin. O
.

sr. Braz Alves - P. T. U. - (��tenmnada rlecisão, tomad:> nna-

mento das elasses patronais. _ Sim: e entraram
(. T., B.) �(�ItIr aquela frase, de Santo,> Heis: i MOVIdos pela necessidade, dl'ixa- T;�memente ('; da qual, aliá,>, abàa ca·

O �r. Saulo Ramos.-:: (�. T. B.) O sr. Sousa Cahr�l _ Tr�balhadores, votem no fTel�(!ral ram de a êle recorrer. bJa rec�Ir.so, foi imprópri;l. porque

_ Nao houvesse aqUI esse assentI- _ Absolutamente 01'
(D. D. N.) Eun�o Gaspar Dutra que sel'a I}! O sr· Sousa Cabral - rI. D. 1\I. -

�s operarlQ<; estavam em sihl<H' 10 1.

mento, teríamos assi,stido à repeti- primeira providê�ci p que, como, contllluador do IilCU govêrn0 e a' S<, a ,necessidade era tão premente tal calamidade que não p()(li?T'l �s

�ão da ocorência verificada em à justiça. Se o nObr�' c��corre�a,:n llegislaçã? t_rabalhista será mantirla", ; �ão deviam, então, recorrer à Jus� pHar, como elogia uma Ju�f'ic�"r!,,�
Brus<:ue. ou amanhã tiver um d'

. ��a, o j('. ,para aSSIstIrmos ao magnifko e�pe- ,tIça. sa ordem?

O sr. S�usa 9'ahr,al _ (D. D. �.) dem pesso�1 e recorr�:\lO. d�.�r- itáculo d,u. vitória do Partido Soc'ial O sr. ,Braz .t\lves - P T. B. - O SI:. Estivallet Pires - ? S. D

_ V. Exc_Ia. �ao pode fala.r �ssIm, mas, antes de esgotados J�sulC�, Den�o?ratr?o. O n?br: cOlega sr. D� c.of!leç,o conf.laram a sf'lu!'ão dn -:- Sena caso de descrer (Iessa Jus

porque.a Jusbcj.l neg'ou o dlr.eILo de S?S legais, dirigir-se à arfeS IeCUl- _Antolllo Dlb MUSSI na? tem ,au'cri- dISSICho a JustIça, r:1a_s n�o pude- hça ...

que se Julgavam detentores os ope- na, cobrando-se pelas sPuas p�?nt�á- dade, portanto, para dIzer que o

''"'I!
ram esper'lr sua declsao fill3I. O sr. Sousa Cabral - lJ Dl'"

. . I
_ roprlas C t'l'VOS C b

•
. l'\.

ranos. maos, estará agindo, evidentem
,e u lO, argas tratava o.; trabalha- , �r. ous� arai - U. D. N. -- .'1. meu ver. o opedrio devI' faze

O sr. Saulo Ramos _ (P. T. B.)

I
te, fora d'a lei.

en- dores a pata de cavalo Pcr?ao: deVIam saber qlH' n!i.o po· ,a !!'reve (mando se sentir ferirlo e

_ Posso falar, e bem alto. .o sr. Saulo Ramos _ (P T B O sr· Sousa Cabral - U. D. N. - d.enam esperar o resultad(· e-, as- seus direitos... -

O �r. Sousa C�'ra� _ �p. D., N.) _ Inc,ontest�vel é que êsse� t;abl- Isso é coisa que �eve interes�ar aos

ISJm,
J?rocuraram resolver I) as.,unto O sr. Saulo �an.,os - lJI. 'f' B .-

_ Nao ,P?de. A JustIça enada pelo

j
lhadoI es estao sob o amparo da lei' SISo General EUrICO Gaspar [,11tra atraves da greve. Dentro do� sInihcatos, orientad

S!'. :GetullO V�rg,�s negou aos .012e- o aumento é real, efetivo.
.

e .Getúlio Vargas. Digo é que, no
O sr. Braz. Alves - P. T. e -' pela ptóuria classe.

r�rIO� :procedencla em suas relvm-. O sr. S�usa Cabral _ U. D. N. _ temPl? do sr. Geú�i? Vargas, '1 �I'e- Certamente: dIante" �a �Huaç-iji}. em "() sr. Son<'l Cabral - D .1:>. �. ::

oICaooes.
,

Houve acordo. ve nao era permItIda pela leglsla- que se enc0ntravam, nao nnvlda· }'.stou rf�conhecendo a leglhm'oali

O sr. Saulo R,�mos _ (P: T. B.) O. sr. !3raz Alves:_ P
...

'T'. B. _ ç5n trabalhista. A Justiça i.o 'fra- v;�rr: de que a Justiça lhe� fÔ�'ie fa-l !1ess� a.titude ínas �,empre partind

� De fato, o TIlbunal RegIOnal d� � sItuaçao era,. e.fetivamentc afliti- �.alho decidia, de acôrdo com. su�,
voravel. (Trocam·se a:partes), (lo nlrelto. '

�o�to Alegre negou. � aumento so "a. Se os operarlOs fossem' a "uar- lllterpretação. Agora, V. EXChl. e
O sr. Saulo Ramos - p. T. B. "-, O q. Saulo Ramos - P. 'T B.­

llCgado jeIOS operarIas... dar o andamento do pronoss
,"

re (ie parecer que a JUi'>tiça do Traba- ; EU?- resumo, os trabalhadorec; não i E Oi direito do ooeroírio e,t:, dentr,

_ E s:'si ousa Cabr.�l t (D. D. N.) �orrendo ainda ao Superi�� T�i))ll= lho falha e deve prevalecer a gl'(" {�m�ram ir ao SuperiOl'
.

Tribunal: I' dos sindicatos. órgãos de cbss<'.

nimidasdem se mam es ou por una- l..al do Trabalho, acabariam mor. VI', antes não reconhecidf' le,,�l- Izeram a greve e consegUIram 0 au- O sr. Sousa Cabral - U. D. N .

.o s'r. Saulo Ramos _ (P. T. B.
rendo de-fome. mente. Se assim é, a Jmtiça do Tl'a- ,11!ento ..

Ê o que tenho a diz"r a.os í�':�t� bem: da SU� associad'ío, f.ed

f' f ' di) O_sr. Sousa Cabral- D D N bHlho deve desaparecer. Inobr�s colegas defensores dos m- IHC30 ou o que for. Mas. se a SI til

_ ... mas o ez avo,I,ec,en o a c as- Ertno per t
. ,- T B dustnais I

_,

I t'
.

1

se' patronaL Os trabalhadores de c/
a

'. g�n O �u.: Se a situ:lç-50 O sr. Saulo Ramos_- P . . .-:-I' ',?a? e rea men e IllSllPOr�av: ' o op

Brusque, diante dessa cireunslân- f.,a aSSIm tao af!!tIv,a,. PO�f[Ue c.:.n- .l1ealmen�e a greve .na? era ,,,rmlh.! O sr· Sousa Ca�ral - D; D. N. __ ,I �I �o: dentro no SPU slD,llc;ato ..
ti

da, levantaram-se em greve e, am- eII�rram sua soluça0 a justrt;'a e ni'io da e caeIa qual ):Jod1a lllterpl"ehu' as ,Al�s?lutamente,. nao sou t:l,. Ao con- ('.�PInto iteraI da classe, rara 1m

íP,arados pela J.egislação trab-alhis- O
aram logo em greve? chssidências desta �u daquell_t ma-: trarIO, conco�rI. p.ara a soluç5ú aI.! ctlatm!le�te tl gr�ve.

ta...' p
sr. Braz Alves _ P. T. B. _ I:dra. Direi porém, a V. Exç,la. ((ue cançada no ç!ISSIdIO.· _

Ate a� nad aha a censurar. O qn

O sr. Sousa Cahral _ (D. D. N.) m��que esperavam qu: a jl1stiça se a legislação trabalhista, que tanta I y
O sr. Saulo Ramos - �. T. H. - nao esta certo, porém é deixtl;' rj

_ Não ,é verdade. Não estàvam am- ifestass.e se� U?-alor (!pmora. i celeuma. acarretou entre as da�scs \ ou r�spo�der a V,. Exc,la. Ilf'nlro! f�zer a.greve, anel.a� �ar��, .Tysl

parados pela legislac:,ão trabalhista. .

O :r. Dlb. lhusSI _ P. S. D. _, patronaIS e trabalhadoras. com :'illaS

I
da le.glslaça? .traballllsta. Os l)eqne-l'

ça e,

_vln.do
a deeIsao llldTC1.:>rJ:l, I.o sr. Saulo Rames _ (P. T. B.)

E ca;-o de �e lll_?agar: Afi.nal, eXiste,' g'l'andes vantagens ine1l1�ive no que .nos IndustrIaIs... \ ('J:� nno se submeta ..Quan�o ac, d

_ 'F.:Xiplicarei ,a V. Excia . .os traba- ()uOna� leglslaçao trabalhIsta?
.

se refere :'J.� aposentad.orI�s. e tantas
•.? sr· Sousa

_Cabr�l - �. D. N. -I' rC:1to
de .greve em SI,'é elel11"nta

lhadores entraram em dissídio. Re- Ar'
SI. �r!lz .

Alves -: P. T. B. _ O1'otras. dIgamos, Clenhf)_(:�J11ente I
Nuo suportaruo maIOres Olll:�. 'nao se rllscnte.

eor,reram à justiça, ma� não conse- .
las,. o ]lUZ mformou o prO�('sSQ 'instituidas...

,T

O s;. Saulo Ramos -' p. T. ll.:- ,O sr. Sal��o �amos - p� T. fi: .

guiram o aumento. Então ampara- f<lvor.avelmente .a? operariado, mas i O sr· Sousa Cabral - TJ D. 1\: _,Mas SI temos novamente a sduçao 1(' assunto .la fOI por demaIS rpJ)Js'

dos pela legislação do tr�balho... o TrIbunal decldlll contn'n i3111ente. Muito bem: cientificamente... dCl!tro da própr!a legislaç�o trab�· elo:. OI! ouerArios· de Bruwne J�;

O IIr. Sousa Oahr'al- (D. D. N.)
O .s�..Sousa Cabral -:- U. '1. N. __ I o. sr. SauJo Ramos - � T. B. _I lIust�, que pr.eve o exame da eSCrI- ql�lzeram .apelar para, o Superl

.

. _ Isso é que não corresponde à Atfm�tIrla e ac?ana Justo que os ..

:
é em face das eCOl1�nllaS �u cn- tm·.açao das fIrmas, de uma con.ta· T�Ibunal.: tmham o esto.magn vaSl

verdade. operarIOs' pleIteassem o aumento cmxes dos Institutos, nao poilw ser bIhdade que revela sua \'er'lndelra nao podIam esperar. DIante da .

.o sr. Saulo Ramos _ (P. T. B.) at�ayes de greve. Assi�t.)-.l�e� .fosse aiJ1:1a mais aenerosa. proporcionar Ip_?sicão dos negoc�ós, sem "(,Il.ega� J:l;tJ,a�-o. ,de�idiram enfrent!}f

.,_ Essa "verdade", nobre colega, é
(ill e�to; pesde que, porem, 'muado n:alOres vantagens do que as (h I ('l'- ,çao de elementos. Conforrr.c a sItua-- C{, quenclas da greve e f()ram ,

como fa{)u ile dois gumes. De fato, �,d.ISSldIO �oletivo, recorreram à rcntes cto ato de pJ'omul!f.aç�o da cão. o industrial pode reduzir . até foriosos.

o Tril:lUnal Regional de Pôrto Ale- J.l��iIça, deVIam seguir os trâmites mesma legislação. _!?ra nal'.ln:l a�e, I' 25% o valor do aumento..
• I"',_o sr. Sousa Cal�r:'ll ;- D. I? N" �

, gre ... '_ r�",ulares por ela estabeleçl,jo..;. En. !la mesma proporçao em que fos- O sr. SOUSá Cabral - D. n. N. - Npo se pode Ml1l1JtIr P- 'l :�efla"r
-

,

() sr. Sousa Cab-ral _ (U. D. N.) tao,. �ó reco�hecemos flc�rto n'as sem enriquecendo os Institnt0s ... IV. Excia. chove 'no molhado, pot:-' cão da grev'e contra a decisão

_ Negou-lhes o direito. �f(,cls�es .legals quando elas no" são O sr. Sousa Cabral -- D. n, N. - (TUI' os onerários, sofremlo necessi- .Justiça. ..

O sr. Saulo Ramos _ (P. T. B.) avoraveIS? ,Não falei em Institutos· Idade, farão novas greves ... A meu I ° sr· Nunes VareJJa --11. S,.

,_ ... negou-lhes o di.reito., O sr. Sílulo Ramos _ p. T. B. _I O sr. Saulo Ramos - P T. P. -, YH, ou a Justiça do Trabalhc, é - Se o nobre orador permi�e. d

O sr. Sousa Cabral _ (D. D. N.) (l!: operários de Brusque p(ldiam �e Quem dizer a V. E-�cia. ([ue o ,Un·i- 'pfir;ente I' .-Teve ser respeí+1i7Ia, ou !'f-io esclarerer um ponto de �

_ Êles podiam Ler recorrido ao Su- dirigir à instância superior... to da greve. da apose.n,tacloria total emite decisões que contrariam os I discurso. Creio estar V. Excia. eql

)lerior Tribunal.
.

O.sr. Sousa Cabral.- D. D. N. _I e. tantos outros beneficios não po- l�g!timos dirmto� .da elas�e-·prole-rV(lC�dp" CTuando afirmou CJt!�,ç 1
.

.o Sr. Saulo R!mos _ P. T. B. _ DeVIam. Idlam ser colocados no mesmo esta- hlrIa e, ,nesta lupotese, nal' deve
I
Getuho Vargas se acha no e:-.lho.

_ E por que nao recorreram? O sr. Saulo Ramos _ p. T. � _ tuto tia 'promulgação da Ic�i,>'ação existir. . O sr. Saulo !t�mos - P. T: B.

O sr. Sousa Cabral _ (D. D. N.) ... mas preferiram o contrário, fi- trabalhista I' sim, posteriormente, O sr. Oswaldo Cabral - D. D. N. (Continua :na 7� págUlO.)
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Casa Oriental
FARA' NESTE M�S, A SUA GRANDE LIQUIDAÇÃO ANUAL PARA BALANÇO NOTAVEIS REDUÇõES� DE PREÇOS NA Mfo.IORIA DOS NOSSO-S ARTI­

GOS. CASACOS OURTO, TODO FORRADO COM SEDA 1rUMIE'R CR$ 100,00. CASACO COMPRII?O, TODO FORRADO COM SEDA LUMIER Cr$ 1ho,oo
GRANDE QUANTIDADE DE RETALlp�S DE SED..,t\ A QUALQUER PREÇO

.

SAI..jl)O DE CAMISAS PARA HOME'M� DE CR$ 120,00 por 70,00 APROVEITEM AS NOS,sAS P�CHINHAS.

curas, larg.,1,50 (saldo) .

Lã salpicada, p/ vestidos e casacos, larg.
1,50 mt.. ,.", ..... , .. , .. ", -;c, , ,.,. 40,00

Lã xadrez miudo, larg. 1,50 mt. ""....... 75,00
Lã listada, largo 1,bO mt. , ,. 75,00
Lã frezalbene, largo 80 mt, , " s , 28,00
Lã grossa para casaco, a começar de mt, I 45,00
Lã cotelê para ca.saco (novidade) largo
t 1,50 mt , , ,

Pelttcia' lisa, a melhor mt.. ,............ 8,oe
Pelucia tustão mt..,...... . . . . . . . . . . . . . 12,00
Cachá peluciado .;., 10,50
Fustão branco, largo 80 , ,..... 11,00
Fustão branco Matarazzo mt. 20,00
Fustão cores lisas, largo 80 '.............. 13,00
Brim pardo, legitimo J 16, mt. .8,00
Brim marinho e branco, colegial mt. ..'.. . . 8,50
Brins diversos, a partir de mt. . ,..... 6,50 ,

DIVERSOS

Organdy Matarazzo, la.rg 80' mt, 12,00 Cobertores cinza , , .

Organdy Suisso, largo 1,15 ,,:........... 53,00 Cobertores p/ bebê, a começar de
'

......•.

Opala lisa, largo 70 mt. 6,00 C.obertores especiais p/solteíro , .

Opala estampada, a comerçar de mt. 5,50 Cobertores xadrez p/solteíro ., .. , .

Opala estampada, larg. 80 10,00 .
Cobertores �ã p/solteíro .

.

Opala, Matarazzo, largo 1,00 20,00 Cobertores xadrez p/casal .. �
'

.

Opala. lisa, largo '80 .: ,..... 9,00 Cobertores barrados p/casal .. ,. ., ..

Fustão estampado,' largo 80 mt , 11,00 Cobertores Paulista, p/casal :..

Tobralco estampado, _largo 80 mt. 11,00 Cobertores especiais, p/casal :.

Crepon liso p/vestído mt. 19,00 Cobertores de lã p/ casal '0.•• :"., •••• ,.

Crepon estampado, bonitos desenhos mt.. , 20,00 Colchas p/ bebê, especiais : .

Crepe preto, largo 80 . -. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12,00 Colcha branca p/solteíro ., , , .

Morin de côr. largo 70 mt �... 6,00 Colchas. encorpadas brancas p/ solteiro ..

Filó branco 13,50 Colchas mercerisadas branca p/ solteiro ..

Filó em cores mt. .
;..... 14,50 Colchas em cores PI solteiro (saldo) .

Voil estampada, bonitos desenhos mt. 6,00 Colcha Matarazzo p/solteíro , .

Crepon pi kimonos, larg 80 mt. 10,00. Colchas branca p/ casal , .

Granitê, largo 1,40 mt " � . . .. 24,00 Colchas branca encorpadas p/ casal .

Chitão mt ,........ 6,00 Colcha mercerizada, branca p/casal ..

Escocia mt. ..:. ..,.. . ;.... 5,00 Colchas em cores p/casal (saldo) .

Talagarça mt.. : ,. .7,50 Colcha especial em cores, p/casal .

Rendão, largo 70 mt -. . . .. 6,00 - Colcha Matarazzo, p/casal .

Tecido p/ cortina, larg 1,30 mt. 14,00 Colchas veludo p/ casal , .

Tecido p/ reposteiro, largo 1,40 mt ,.... 2.3,50 Colchas piket, em cores p/ casal .

Tecido p/ colchão, largo 75 mt. 6'00 Colcha piket, branca, extra merceríza-

Tecido p/colehão, largo 1,40 15,00. da, branca p/casal, 170,00
Tecído urucubaca, largo 80 mt...........• 9,50 Colchas de seda c/ bico p/ casal 140,00
Cubana mt. . ,.......... 6,00 Colchas de seda c/ franja p/ casal 170íoo
Chita .. 3,80 Colchas toda seda c/ franja p/ casal 200,00
Zefir mt. .: ã.oo Colchas toda seda dupla c/ franja p/ casal 230,00
Merinó preto, largo 80 12,50. Guarnições p/chá G_OID �6 guardanapos. 35,00
Gorgurão preto, 'largura 80 mt ,... 14,00 Guarnições pintadas c/ 6 guardanapos. . .. 60,00
Sarja, marinho e preta, largura 80 mt. .... 14,00 Guarnições brancas C'./ 6 guardanapos ... 45,00
Tricoline preta, largo 80 14,00 Guarnições brancas p/ jantar c/ 6 guarda-
TricoJine p/ pijamas, larg 80 mt. 12,00 napos .. 60,00
Tricoline p/ camisas. mt. . 'i' . .• � 9.\,0 Toalhas de banho, lavradas 56,00
Tricoline branca, largo 80, especial 12,00 Toalhas de rosto a, começar de :::.0'-:

J,.toalhadQ xadrezç Iarg 1,40 mt. 17,50 Toalhas de banho, ludol 2b�oo
Atoalhado branco, largo 1,40 mt. . ,... 19,00 Toalhas higienicas duzía .. -. . .. 24,00
Algodão especial, peça de Iü-mts. 43,00 Camisetas de meia, manga comprida p/se-
Algodão bom larg. 90 peça de 10 mt. 65,00 nhora- : .. '

.

Algodão fio dupfo, 'Ia<rg. 95, pç. de 10 ms. 90,00 Calças ele meia p/ senhoras uma .

.lt godão especial, largo 1,50, pc. de 10 mts. 150,00 Calças de meia p/ crianças uma .

Algodão especial. largo 2,00 pç. de""'l.O ms. 220,00 -Pyjamas de malha p/críanças .

Alvejado especial, larg. 70 pc, de 10 mts. .. 68,00 Camísetínhas de meia p/ bebê uma .

Morin para fraldas, pç. de 10 mts. . . . . '52,00 Camísetlnhas de meia p/bebê .

Morin Nair- largura 90 pc. 18 mt 16f»90 Casaquinhos de peluda p/bebê .

Morin do melhor, largo 90 mt. ,.......... S;l>o Capas bordadas ,p/ bebê .

Cretone branco, largo 80 mt. 9,00 Babadores plásticos p/ bebê .

Cretone branco, largo 1,40 mt. l�,oo Cabides plásticos p/crianças . .

Cretone branco, larg 2,00 mt ' .. ,...... 27,00 Cabides plásticos p/senhoras .

Cretorie branco, largo 2,20 mt. 29,00 calças plásticas p/ bebê .

Cretone em cores, largo 1,40 mt. ,......... 19,00 Cesto }3lástico p/ pão : .

Cretóne em cores, largo 2,00 mt. '29,00 Aparelhos gilete de metal -.

Lãs para vestidos e casacos, cores es- Boinas em todas as cores .

àgora
\.

TECIDOS

85,00

22,00.
12,00
37,00
·45,00
110,00
54,00.
57,00
79,00

.

120,00
190.00
35,00
40;00
48,00
68,00
35,00
53,00
55,00
65,00
88,00
50,00
65,00
73,00
100,00
110,00

20,00
4,50
4,00
25,00
7,50
7,00
17,00
35,00
5,00
4,00
7,00
12,50
12,00
10,00
14,00

35'00 Cuecas de cretone ".,., , .

Cuecas de trícolíne -......... . .

Meias nylon' malha 51 .. � , ..

Meias nylon malha ó4 ,
_ .: .

Meias 3/4 p/ rapaz , . , . '- , .

Meias soket p/ moças .

Meias soket, de lã, p/rnoças .

Casaquinhos de malha p/ crianças .; .. , ...

Sweter c/feixe p/rapaz , .

Casacos de malha pzsenhoras, a -some-

çar de
. , .

Camisas grossas de inverno, p/homem .

Grampínhos ex. de 12 dzs. . .. : .

Pressão dz. .... .
-

.

G�lete l'utebo1, pa��t� .:': : .. : .. : ...: .. : .

G�lete azul, pacote . , .

La em' novelos, Para To-dos
Lã

.
em .novelos Camponezinh�_'::::::::

JOgo cinta e suspensório de vidro p/homem
Jogo suspensorio e cinta de vidro pyra-

paz ." : ,
.

Jogo suspensorio e cinta de seda p/ho-
me1n

; .

Jogo suspensorio e cinta de couro p/río-
.mem .

Lll5� de seda par
.

�e1as grossas p/senhoras ..............••
SEDAS

..

Seda <il�agonal p/ forro mt
.

Seda Iístada p/camísa . .

Seda Iumíer, largo 90 mt
.

Seda faile, finissimo, Iarg. 1,00 mt .

Seda tafetá xadrez ....

.

Seda tafetá moírê, largo 90 �t·.· � � � : : : : : : :
Seda pateau, Iara. 80 mt
Seda langerie natural, la�g: '95 '�'t: '. : .:::'-
Seda organza, largo 90 mt. .

.

Seda schantung, largo 90 mt
.

PERFUMARIAS. _

Leite de colônia
L lt

._ ,
.

e1 e de rosas ,........... .

Batom Naná ciclamen
.

Creme JoIlnson
-

, ._, .. , .

............. "_0 __ ....

.
Creme Ponds e Nivea
Creme Ruaot. em pot;s' ':.' ..', ..'. ..:

, .

Sabonetes, Lever e Palmolive , .

Sabon&te Carnaval caíxo .

Sabonete Salus, gr�nde .:':': � : : : : : : : :
Sabonete Johnson
Sabonete Orquide�: ·e·�.· : .. : '': ::::::: �
Sabonete Regina :
Sabonete Vale, Quanto Pesa

.

OsaIbonete Lavanda Alpina, ex
.

eo de ovo.

g�eo de lima
.

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
eo Johnson

, .

Qu�na Petróleo San Dar, grande ::::::::
Quma Petróleo Oriental, grande .

Talco Ross, pequeno . .

Talco Williams, grande . .

Pasta Eucalol e Gessy .

Pasta Kolinos -

��t� PEilips ::::.: ... �.:: :: � : . :
.

: : :
.

: : : :
a �o . ux, pequeno . .

Sabao Lux, grande . .

Agua de Colônia Cashmere Bouquet

E MUITOS OU.ll'ROS ARTIGOS QUE ESTAMOS LIQUIDANDO POR PREÇOS SEM CONCORRE'NOIÀ

J'A'ÇA UMA VISITA A "CASA ORIENTAL" E CO:NVENÇA-SE QUE OS NOSSOS PREÇOS SÃO SEMPRE' O MAIS BARATOS.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 15 •• FLORIANOPOLIS -- TELEFONE 1493.

CI�. NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTElRA
PATRIMONIO NACIONAL

MOVIMENTO MARtTIMO - PORTO DE FLORIANOPOLIS

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE ÇARGAs

13.00
19,00
33,00
�4,oo_
7,00
7,00

22,00
: 12,00
25,00

25,00
�2,oo
3,00
1,00
2,00
4,50
2-,50
6,00
9,00

7,00

15,00

15,00
5,00
9,00

9.,50
13,00
22,00
49,00
14,00
22,00
28,00
35,00
22,00
22,00

6,�u
8,00
7,00
6,5e
.9,50
11,5Ol
3,00
7,00
2,00
6;00

28,00
3,50
6,50

32,00
6,50
5,50
8,50

18-,00
16,50
4,50
8,00
4,00
4,50
6,50
2,80
7,50
14,00

t ... i

CLlNICA DE ADULTOS

(APARELHOl DIGESTIVOl E RESPÍRATÓRIOl - DOlENÇAS DOl �OlRAÇÃOl _

REUMATISMOlS).

fLUIR D� I06UIIA
o remédio que tem depurado
o sangue de três gerações f

Empreg6do com êxito na.:

Feridas
Eczemas
Úlceras'
Mancha",
Dartros

Espinhv,8
Reumatismo
EscróEula...
sifilhieas

·SEMPRE o MESMOI. ,.

SEMPRE o MELHOR I •••

ELIXIR DE NOGUEIRA

'PARA O NORT�
"ARARI�'. - Cargúeiro - Dia 14 i

para Rio de Janeiro.
. I ,

"ITAPUCA" - Cargueiro - Bl'e-'

-vemente - Para Paranaguá, Anto' i
nina, Rio de Janeiro e Vitória. I ,

Á'VISO: - Recebemos cargas ii enêoínendas até a ves�ra das 'ui :

das dos paquetes e emite-se passagOOs nos dias das sa1das dós mesIDOB.,

ii vista do atestado de vacina.
A bagagem de porão devera ser entreBile, DOS Armazens da COIDt'

.,anbia, na véspera das partidas âté 10 ború, afim de ser cODduzi4
Il'atnitamente para bordo em embarcaeõe8 especiais.

_. ESCRlTólUO: Rua Tiradéntes D; 5 (al�) - Fone: 1.250.
ARMAZENS: Caj,s Ba:rbaró, 3 - 'FOne:- 1.666 -- 1ilIld. 'llelegr6fico

,�STEm.&.
.

Para mais informaçóe_,.·com o Agente CELS()_RAlI()S- Íjl �

OFICINA ELÉTRO-MECÂNICA "R E L Â 'M P A G O�'
CONCERTOS DE:'

Estabilizadores - RADIOS - Fogareiros Ferro de E t.

.

-

ngomar, e c.
ENROLAMENTOS DE:

- DíNAMOS - MOTORES _
POR TEcmÇOS COMPETENTES

- VENDAS DE MATERIAIS'E IUi:>IOS _
� RUA CONSELHEIRO MAFRA,94

de WILSON A, DOMINGUESMedicação 8uxUlar no

tratamento da slfllis.
- -

DR. DANILO FREIRE DUARTE

ROlRARIOl - Das 15 às 17 horas exceto aos sAbados.

COlNSULTóRIO - Ruà Tenente Sl:lvelra, 29'-- 10.andar.

FLORIANóPOLIS

. EDIl"tcIO SANTA RITA

-:.....:- ·�TA CATARlN_.t'
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r--- A GAZETA FLOR.ANt)POiJS

Em>defesa da Legislaçãà Trabalhista .frahafhatíures e'
(Contmua(;ão da ,1;11 .página)

,-

adiantando-se mais que o que esta- S·d' d E t d
Ou se elogia a Justiça OlI a grcve..,

:�Sr::�t�d�;g��:,;��Od�b�t���sd: ervl . ores o I. a o :����ã�O���S� :��.níesmo tempo; .

.a resultante nesse entendimento,
O sr. Saulo Ramos - P- T. B. --

que nos trouxe imenso prejuízo.
-

óorque não quiseram. i zeram a greve e foram vitoríosos. dto modo cientifico, de acôrdo com A Justiça Trabalhista deve existir:-

"

O sr. Ran;iro �meI"eciano :- (y. _ N�r. Saulo R�mos - (P..T. B.) I O sr. Sousa Cabral - U. D. X "'? lo desenvolvimento dessas conquis- sempre no Brasil. Elimina-ln sería-:

D. N.) - AI est� o caso d� fixaçâo trabal�'. Arnpai ados na legIslação C resultado é outro problema. Es- I tas soeiais: __ retroceder, enfraquecer as massas:

dos preços do dolar e �a libra, reg- O ISSta, entraram em greve, tnrnos focalizando o aspecto lpg-d I O sr Sousa Cabral - U 0,- N -
trabalhadoras, Se os trabalhadores

pectivamente em C$ 11S 70 e Cr$' sr, ousa Cabral - (D D N) c 'T E'
.

'd'
" .

V
,.

"
..

t' d t d S'
.

7800 Estando N t À ','
..

- Mas a greve
,.. .... d'. . sxcra. esta e acordo C'.lIJl a . Excia. esta argumentando a l1I('U iverem, en ro os índicatos. os-

I 'I i
a or e- merica e a

eias é t
• nessas cIrcunstân_ atituds dos operários nessa «mer-: favor. Vamos pôr de lado a questão. verdadeiros representantes de suas"

ng a erra ezn guerra total, suas i a'
con ra a lei. .

_gpncia, não deve dêfender a JI.Sti-: (,OS Institutos, que é outra conversa.: classes, serão bastante' fortes para

moedas ,ter�Im, forçosamente, de
'

'0 s�; Saulo Ramos - (P. T. B.) i ca do Trabalho. Foi criada a legislação trabalhista manter a legislação trabalhista, E,'

se �'e§valonzal', no entanto, o Sr. 1 mento�ato é 'que obtiveram o au-I' O sr. Dib Mussí _ P. S. D.._ c, com ela, houve a proibição "cír-n- isto se torna tanto mais necessário '

Getúlio Vargas, que o nobre orador'
O

Criada pelo G t' r V t'f" di V E' legal, agora, quanto até no seio' da 01'1:13-

tanto admira, e o Sr. Sousa Costa I sr. Sousa Cabral _ (D D
sr. e.u io Tal'gaf- I Ica. ,<;omo IZ . XCIa., .,_o

. �

determinaram essa medida da qual
- Devo dizer a V Ex'

. . N.), O sr. Sousa Cabral - L D. N. -- i do direito de greve. Ora, vem a ruzacão das Nações Unidas r-ln cstá-"

.resultou para o Brasil pr�juízo de grandes emprêsa1<
.

ta-I
era, que as ,O �ob�e orador pode aplcudir I

Constítuíeão de 46 e admite �s�e di- sendo ati ngida, por meios indire-'·

muitos bilhões r!e cruz�iro'S. Suportar o onus de tai;ez POSSt� 1!�la Justiça .que se ma.ni�esfa e,'i-· rfÍt�), p�rsistindo,. entreta�to. a 01'- tos.

O sr. Bulcão Viana _ (D. D. N.) mas, as pequenas, nã :�Ifle!l_o,: (1. ntemente contra o dlreIto� fiamzaçao d:,,- JustIça. dt;> I'rahalho, O sr. Sousa Cabral - TI. D. N. - -

_ Minha intenção trazendo o as- acabarão sossobrando
o e�IstIrao.

.

O sr. Saulo Ramos - 1:'. T. B. __ Isto é, na pior das hipóteses, {) tra- V. Excia. preconiza,. e faz. muito-

sunto nesta oporh.inidade, era ser
O �r. Saulo Ramos'_ (P. T. B) �o caso, o operar-iado precipitou O· halhador .pode optar pela greve ou bem, a perpetuidade da leqislaçâo-

esclarecido ;pelo nobre orador. Não sossobrarão.
. I?al dos acontec.lmen_tos e aglll arn- pela Justiça .. Desde. que, porem, re- trabalhista.. . ,

O sr, Saulo Ramos _ (P. T. B.) O sr, Sousa Cabral _ (U. D. N)
parado pela leglslaçao trabalhistn, corre à Justiça, ev�d�nte�ent� tem O sr. Saulo Ramos - p. T. B. -- '

_ O nobre Deputado, por assim di-
- V. EXCIa. acabou de declara

. que aqui defendo. de esperar sua decisão final. c.e V. E me baterei por êsse ideal ern to-

�er focalizou o assunto em tese , .,

os operários de Brusque entl'r que O s�. Sousa Cabral - TI. �. N. - Excia- nega a essa Justiça 'l função dos os sentidos.

O sr. Sousa Cabral _ (U. D. N.) e� greve amparados pela le a.��1ll A, Ju.stIça do .Trab_alho não :- deror- de decidir com sabe�OI'ia. .. O sr. Sousa Cabral - U. :1. N. ---

_ Perdão! Não o fez em tese. çao trabalhista. Pois bem es
gr la- �('ncla da l�glslaçao trabalhistr- " Ou O sr. Saulo Ramos - P T. B. - De fato, V. Excia. tem sido <;°1, cn=-

O sr. S'aulo �amos_ -, iP. T. B.) glslaçã:>, ·.que o nobre coleS'a J:fe�� c �Ima Justiça ordinária?
_

Niío nesueí. . .

,.

tusiástico defensor, sempre f::Ji e'

_

... porque n20 especificou deta- de" perm.lte � greve, mas soment
O sr. Nu�es Varela - F. �. D.

,

O sr- Sousa Cabral - I .. D. �. - admito que em boa fé; ..

lhes sôbre o acordo. apos eX�lllgllldos todos os recurso
e
,;- E ela preve todos os casos de rc-

. e o caso de acabarmos com a 111es- O sr. Saulo Ramos - CP. T. B.};

O sr. Sousa Cabral __ (U. D. N.) ordmános da justiça E os di
.s cursos. ma.

Nilo em boa fé, mas em sã consriê n-c

_ Falar em tese é de modo vago. dentes ti.nham ainda '0 recurs�s�l�� O sr. �ousa Cabral - TJ. D. N. -_ O sr. Saulo Ramos - p, T. B. - Cia ...

S. Ex-ci,a., entretanto, referiu-se a recorrer ao Tribunal Superior d
- I Aos quaIS, no. entanto, os dissiden- Quem nega é a própr�a ld. O" tra- O sr. Sousa Cabral - U. n. K -

a-côrdo feito e comentado pela im- Tra'b.!ll.ho. Se não atenderam a êss� te!, nao ate�-d�raJ?1' Desd_e {[ue e.les halhadores não quizeram es";)erar e Então V. Excia_ está de roi, f/'?

prensa.
reqUIsItO. . .

recorreram a JustIça, deVIam foIgllar- tinham as suas razões. O sr.' Presidente - AdvJrto c no--

O sr. Saulo Ramos - (P. T. B.)' O sr. Saulo Ramos _ (P T B
dar su� manifestação. A menos que O sr· Sousa Cabral - U D. N. -- ])re orador de que restam :lpi.:'uas-·

_ A meu yer, nobre líder da 33. D. -, A greve_ que se des.encad·eol; e;;l se admIt� �omo ra�oável únkamen- Assim estamos num drc�lo, ,:;cioso. cinco minutos pa;a terminal: O·

No, S. Excla. abordou a questao de Bu!sque nao resultou no aumento !e a declsao fayoravel aos l1')sws .

É- como se um prOprIftal'lf' que tt;mpo reservado a hora do cxpe- ..

modo v'ago. pleIteado? lIlteresses: ConsIdera o noh"c orador tIvesse sua casa alugada 'f� desr"jasse clIente.

O sr. Sousa Ca'br'al - (U. D. N.) O ,s_r. Sousa Cahral _ (U D N) G,ue o .Tnbun,al nã'o foi eql'�nime? df&pejar seu inquilino recorrrs:,e á .o sr. Sousa Cabral - U. O. X . _

_ De modo concreto. -

- ]';ao há dúvida quanto' a
.

ês:� E _se tIvesse opinado contra O;"; pa- Justiça. Perdida, porém, 'l açã), no (pela ordem) - Sr. Pre,idcntE.. , so--

/0 .sr.: �ulcão Viana - (U. !? N_,) ponto.... não. Podiam estal' am �_ troes?. dia seguinte de�co�risse _

a ('as� pa- licito a �, Excia: conceder :!Ill3r

_ CIteI e�se fato em conseq1!encIa rados pel� leglSlaçao trabalhigta� O sr. PIb- M�ISSI - p, <;:, u. _ ra, por Sitas propnas maos, por na lJrorrogaçao de cmco mfllUtos, a'

�o t,ema sobre oqual V. �xcla., es- "

O sr..Dlb lI!"ussi _ (P. S. D.) _

Tenho ,a Impressa� de que ê�se pro- rua seu morzdor. .
fJln de que o nobre. orad,::: p0�sa'

ta dIscorrendo, pOIS acr'edlto ·que o
.

Eles agIram Iora da Lei. cesso e �a das Inovações criadas O sr. Saulo Ramos - p . .'!':. D -- encerrar suas consldera«;,ops. mcs·"

D?bre colega nao está fazendo uf!!,
.0 sr. Saulo Ramos _ (P. T. B.)

peJas I�I� trabalhistas do préprio O exemplo é diferente.. ,

mo porque desejo pedir a ;-). Excia�

dISCurSO de propaganda d� Partl-

,.
-

A.bsolutam�nte: estavam ampa- SI:: Get�liO Varg?s. Com<;; .... Exciu. I ,0 sr· Sousa Cabral - U. D. N. - lIm aparte e�clarecedor. _,. '

..
�o ou de quem quer que s·eJa. rados pela leI e por ela se aeham

nao esta I_10 G�verno e nae pode al- F o mesm0 caso. . O s;. PresIdente
- V . .E�KCI". s('r:v

O s_�. Saulo �amos - (P. T. B.) resguaraados. (tcrar a. �It�açao legahner.te, uroeu- O sr. Saulo Ramos - p. T. B _ att'ndldo. .

;- Nao.estou �a,zendo p�opaganda
_

O �r. S0!:Isa Cah�al _ (U. D. N.)
! ra m?dlfICa-la extra-legalmente ... porque o.s _ope�ários não p�l)eral'am O. sr. SOll�f1 r:ab�f11 - U. 1); N. -

ile partIdo, polItIco_, po�em, manI- Nao est�o. Por IstO ou por aqUi-' _O sr
..Braz Alves -- P. 1'. }3 _ pela deqsoc fmal da JustH.'a Onngado a V. Excl3.

f·estand? mmha satlsfaçao por um. �o, ?s patroes podem conceder me-I
Nao apOlado. ! O

_

sr·' Sousa Cabral - U. D. N. _ O sr. Presidente - Contin'Ul COID"

,aconteClme�to que me caus0:-r pro-,I' ,hflIas
a Seus empr'B:S'ados, sem que ,_

O sr. Saulo Ramo? - p. T. B. " ,DevIam ter. esperado. A Icgislaçã'o a palavra ·0 sr. Deputado Sa:Ilo Ra----

funda emQçao. �ealmente, veJo ·q�e, : es -a elas façam _Jus legalmente ':Nobre De�lltado DIb Mussi: O que V. Excla. defende, C0mo dhse, mos. ,

em Santa Oa-ta.rma, a massa trana- ra��mo que n�o estejam êstes ampa� I
grande ,e�eItor do PartidG Sc.cial ! com tanto ardol', detel'lTlina (!U:) a O sr. Saulo Ramos - P T. B. -

I!J,ad_ora despertou d·entro de s�us O
s pela leI_ DemocratIco - sr. Getúlio Vargos greve só pode ser pratica<l.a depois Agradeço a atenção do nobre cole-·

>I!l_ndl<;;atos. e apresenta suas l'elVIl)-
_

sr. Saulo Ramos _ (P. T. B.) ---o que outorgou a legislaçH0.t"aba-lde esgotados todos os meios lf.gais. gaga, a quem concedo o a1�a"h.

dl�aço·e� Justas, amrpal'ar?as, p�la. resOn!ato.é que aquel�s traba1hado_lllnsta, sabe, do exUio em que <;e en- O sr ..
Saulo Ramos - p. '1'. li. -

"{.
O sr

..
Sousa Cabral - U. D. N. -'

:e1._E ha de s�r no respeIto a legls- reinvic�� 10�am at�ndldos em suas: contr�, defender essa 1e'lislaçi'ío,\ Quer dIzer que os trabalha;]orps ... v Excla. acholl aue pod'(l cst'uo fr.- ..

açao trabalhI�a que me�hor frt- "d '

Icaçoes e so o foram en.tran- al raves do seu prestígio i)es�'l)al e I O sr· Sousa Cabral - U. D. 'No - lendo em s"í (,o'1.sciência e não CIW'

n:�v�remos o em estar a. co e ,1- °Oe.n, grm;e. .' amparado D.a fôrça dos fr:üialh:�.jo- Não podiam seguir con(�omitf'llte- hOR fé· Certamente, não ú ê8se -IN'

VI a e.
_ . V E�l: I· MUSSl - (P. S. D,) _

)"e>; do BraSIl. mente os dois caminhos: Oll f11ziam ca�·o_. -

�

00s�. Bul�ao JIana
- (D. Pit:) fl�dÔ\'�CIJ"

aSSIm, revela-se um insu- O sr. Sousa Cabral - lJ. D. � _ a greve imediatamente ce a situa- () sr. Saulo Ramos - P. T B -

-

_

espeI' ar, a �r�ssa pro �
.

,;na : e gr·eves. '., , V. Extia·, que tão llrdoro�lU;(:nte ção era premente, ou 'co�Dfiavt1in :) Evidentemel;te. Mas. aliando '�p
•

diz-

é d,lg_!lO de dnàss? apoIO, seIm ,duvldda I 0'1 'ISatulo Ramos - (1'. T. B) bàte pelo direitÓ, da areve .. _ ,>irI'I'_I caso à Justiça do Traball'(} ate' Slla (!ue algupm fala em boa Fp insl·I'.l'la-

e e ue se ,eseJar que (envro e -.'1 o u am t
-

.

. �.
,I -

, ,- •
"'. -

• -,'

tI' ,
..

d' nadoI' d
eu e nao sou um lUSll- to, que reconheço como lIICl)ntestá- i (,€CISaO fmal. Preferiram esta alter- se que nao espose a boa iloutrina,.

'PI'oUCO etmpo, esal p�stsa lelvd�n Itcar der leg- e1 gr:_eves, mas ven�o defen- velmente justo - há
-

de me dizer

I'
Ilativa, mas. como a decisüü iliici:ll quando, entrptanto, tenho ('nn<'cicl1--

lvremen e seu egI lmos IreI os. IS açao que prote I
.

t d
' - t

-

Ih f' f
" .' .

d . d'
J ..

O D'b iVI .

_ (P S D) _ liados ,"
ge os espo- se, no ongo empo o sr. GetulIo Im.n e nao es OI avoravel, lnlga- cw o aue l�W.

Tem��' deI- con�fd,�rar ta�nb'ém' que Santa t�f;:g:�dos trabal?adorcs d.e "arg.as, a greve era perlTl;ticl� ou r�m a �ustiça má. E-videntemente.
.

O sr
.. SOl1;�a Cabral - U. n. N. -

as próprias class.es p.atronais fora"l
lidade de 10 ,de.fer�eJ> a eslabl- conSIderada caso de subvcr�ão da /(lIao esta certa semelhante ol'lc'nta- v. Rxc13. dIZ que a Justi(''I .ic Tra-

30 encontro das cI.asses proletári�� ços et.c. ..
anos e a 01 de '�OlS ter- crdem.. . "

ção, porql!e ;epres�nta �) fl.esp;('sti- c�lho é �on8equênc�a ll,gir·a. !li'

nos dissídios. O ST. Sousa Cabr 1 _ T

O sr
..
Dlb MUSSI - P. �, D: - filO da propl'la Jus.hça do 1 rabaJho. c�llJula. (h!.l�mos aSSlll1_, d:l le�lsla-

.o sr Bulcão Viana _ (D D N) - V Exc'
- � .

(D. D. N.) Os greVIstas eram tratado� � pata I O sr. Saulo Ramos - P T. B. c._ çao trabalhIsta.

. ..
. .. . - la. nao esta afmal defell ú� ca alo 'N-o d . t'

.

d" O s S I R P l'

_ O nobre orador se reg'osijou,_ en- dendo essa legislaçã�. Os o' .:
<.. V s., I fi eS�1es I�Ia: apenas os ISSI'

.

r.. au o amos -

., - B. ._-

tretanto apenllis com uma parle poderiam eIlt'
" perárIos O sr. Saulo Ramos - p, T. B .._- i dentes nao qmzeram recorrer ao

S1I11.

_pela su,; vitórià.
'

se verificou ��ise;Wigreve 10J?0 que 10. sr. Getúl.io Var?as jarr.ilis trntou
I
Superior Tribunal e entrnt[lITi t'lll q sr. Sousa Cabral -:- F. D. N. -

O sr. Dib Mussi _ (P. S. D.) _ to.
o. Estal'la ce!'- os trabalI:adores a pata de c Jvalo., greve. �1'Ulto I}em. Se V: �xcIa. llc-h!l_ que-'

Alcançada, aliM, devido ao _assenti- O sr. Saulo Ra Ta�t,o aSSIm que bastou !l S. Exria ..
_ O. sr. Braz Alves - P. T. U. - c�ten11lnada deelsao, tOntad� nna-

mento das classes patronais. - Sim: e entl' '

mos - (P. T. B.) ('mItlr aquela frase, de SmHo'l Heis: ll\1ovldos pela necessidadr�, deixa- I;�ll1emente (; da qual, aliá�. abàa ca--

O sr. Saulo Ramos _ (P. T. B.) O sr. Sousa a�:��I- _

"Tr�balhadores, votem no General
I roam

de a êle recor,rer.
. Dia reC�lr.so, foi imprópria, porque'

_ Não houvesse aqui êsse assenti- - Absolufament
(D. D, N.) Eun�o Gaspar Dutra que sed, t)'. O sr· Sou�a Cabral - rI. D. �.._ os operal'l.os estavam em situ<ll':io ,le'-

mento, t-er�amos assi'stido à repeti- primeira providê' .
porque, como, CG�tlnu�dor do �cu govêrn0 c a: S<;. a ,ne�ess:dade_ era tào Jlr�mente, tal. calamIdade a_ue não D()llhnl1 I'S-­

ção da ocorência verificada em à justiça. Se o n�b��' recorrera�l1 i·legISlaça? t_rabalhista será .n�antina", I I:ao deVIam, entao, recorrer à Jus- pH ar. como elogIa uma .TusHca d�s--

Brusl,fUe. ou amanhã tiver d'
cO_le?'-3" hOJe i para aSSIstIrmos ao magmhC'o espe- ,hça.

59 ordem?

O sr. S�usa gahr'al _ (U. D. �.) dem pesso�l e r�I�rr��SIdlO_ d� .�r- i táculo d.a. vitória do Partido Súcial O sr. ,Braz �lv:s - P. T. _B. -
O SI:' Estivallet Pires - ? S. D.:

_ V. Exc!a. �ao pode fala_!' �ss-Im, mas, antes de esgotados
L J�svIÇ�, Den?o�rah�o. O n?br� \:Olega s�. �� c,0I"!leç,o �onf.laJ am a Sf'!l!!"uo do --:- Sena caso de descrer I!essll Jus-"

porquB a JustIçoll negou o dIreito rte sos legais dirigir-s'
os recu�- Antomo Dlb MUSSI nao tem�lI\cn- dISSldlO a vustIç-a, mas nao p'ude- tlça... '

,

que se julgavam detentores os ope�: ria, co.br,dndo-se pefa: parte c9nt�'a- ·d,!lde. portanto, para dizer que o

:;r.li
ram .esper'lr sua decisão final. O sr. Sousa Cabra. I - TI D K -­

rários.
. I mãos, estará ,agindo :�iaJ p�oprlas Getúlio, Vargas tratava o.; trabalha- .

O �r. Sous� Cabral - U. O. N. -- A meu ver. o opei'ário ITe,,; fazer"

O sr. Saulo Ramos - (P. T. B.) I te,
fora da lei.

.

'. en emen- dores a pata de cavalo Per?ao: deVIam saber que n30 pO.- ,a gTeV� �nando se sentir fericlo eltr'

- Posso falar, e bem alto. O sr. Saulo Ramos _ (P T B O sr· Sousa Cabral - lI: D. N.

_/d.enam
esperar o resuItadt, e, as- seus direItos ...

O �r. Sousa C�'ra� - �p. D. N.) I
- Incontest�vel é que êsse� l�ab�� Isso é coisa que �eve interessar aos SII�l, J?rocuraram resolver () as�unto O sr. Saulo �an.lOs - �. � n .--

- Nao P?de. A JustIça CIlada pelo

Ilhadores
es-tao sob o amparo dI" SISo General EUriCO Gaspat' [.ntra

atI aves da greve. Dt'ntro do� slTI.fhcatos, onentadu··

S;. :Getuho V�rg'!ls negou aos .of!e- o aumento é real, efetivo.
a elo

e .Getúlio Vargas. Digo é que, no
O sr. Braz

.

Alves - P. T. C - pela ptóuna classe,

rarIOs prooedeuCla em suas relVIn- O sr. Sousa Cabral � U D N tempo do sr. Geúlio Varguf., ':l gre- Certamente, dIante da situfl("ã,) em () sr. Son<il. Cabral - U D. N. �

dicações.,
. Houve acÔordo.

. . -
-

ve niio era permitida pela ICglsla- que se enc0ntravain; não <invirla- Estou rf'conhecenrlo a legitim;(lade-

O sr. Saulo R,�mos - (P; T; B.) O. sr. �raz Alves _ P. ':'. B. _ ç5'o trabalhista. A Justiça io 'Ira- vmr� de que a Justiça lhe!' fô��e fa-l dess� a.titude mas �,émpre partindO"

� De fato, o Tllbunal RegiOnal de A sItuaçao era, efetivamente afliti- h&lho decidia, de acôrdo cCIln sua,
voravel. (Trocam-se apartes) do rlIrelto. '

�o�to Alegre negou, � aumento so- ,;a. Se os operários fossem' a.Çuar- interpretação. Agora,
.

V. EXC�d. é' O sr. Saulo Ramos - p. T. B_ ::- ,
O s�. �au]o Rall1o� :- P. _'!' E. -­

lICItado pelos op�rarIOs_.. ear o and�mento do proc!;,ssiJ, re- de parecer que a Ju!>hça do 1raba- ;En:t resum.o, Os traba�hadore� lla0 iE o· �Ire!to do �OO�f1rIO e'tp dentro'

O sr. ?ousa Cabr:al - (U. D. N.) correndo aInda ao Superior TrilHl- lho falha e deve prevalec .. r a grc- (�lIlzeram Ir ao SuperIor Tl'lblmal: dos smdlcatos. orgaos de chsse.

-:- � assim se mamfestou por una, Dal do. Trabalho, acabariam 11101'- YC, antes não reconhedd?, 1€;..';:;1.- fIzeram a greve e conseguiram,) au-' O sr. SOl1�a Cabral - U. D. N. ---

nlmld�de, rrndo de-fome. mente. Se assim é, a JUi'tiça do Tea- ,11!ento. É o que tenho a diz�r aos j r·:�t:'! bem: da sua associa.�l'ío, ft'de-

_O SI. Saulo Ramos
"� (P. T. B.) ?;;sr. Sousa Cabral _ U D. N. _ balho deve desaparecer. I nobr�s'. colegas defensores rl(\S in- r�:cã<; ou o que �ôr. Mas".,e a situa"

s
.... mas o fêz favol ecendo a clas- EhtnO, pergunto eu: Se a situaç'ão O sr. Saulo Ramos - P T. B. - i dustnals. ,I cao e realmente msuportavel, o opP-

e patronal: Os trabalha??res de c!,a assIm tão aflitiva, POJ'f[ue cc.n- nealmente a greve não era ::Ji'rmiti-I O sr· Sousa Cabral - U. D. N. __ Il'ário. dentro do SPU sinrHcato. <'lo"

�:u�que, td�ant� dessa cmmnstân- fIaram sua solução à justi<;-a e não' da e caâa qual 'podia interpl'etal' as ,A�s?lutamente, não sou bl. Ao con- I ('.�pirito !leral da classe, fará ime-

ma, devan�ra'r s� ]em_ gre�� t' I�Ifl- entraram logo em greve? (hssidências desta 0U daquela ma-, trariO, concorri para a soluç5ú al-,
ctlatamente ::J greve.

fara os pe a 'egIs açao la a 1S- O sr. Braz Alves _ P. 1'. B. _
I�dra. Direi porém, a V. Exçía. que cançllida no ilissídio.·

_

Até a� nad ahá a cenSllrar. O que-

aO .

S C
Porque esperavam que a Íi'stiça se a legislação trabalhista, qlW tanta I O sr. Saulo Ramos - p. T. B-. - flao esta certo, porém é r1eix::J;> -le-

N_sr. é ous�
d ah��l - t(D. D. N.) manifestasse sem maior lipmora • celeuma acarretou entre as classes Vou responder a V. Exc.ia. ripnlro. fazer a greve, anelar para a .T1.1sti·-

p'araadoo pvelraal' e:
I
a� eSt avbamlh.amt

- O sr. Díb- MU,SSi _ p'- s ri' I patronais e trabalhadoras. com suas

Ida
legislação trabalhista. Os nCCIne-l: ÇH e. vindo a decisão indtd:'>ria, fI'

s e a egls açao ra a IS a. É cas d
.

d
,.... -:

'

.

.

.
.

d t"
.

I
-

b t Q'. d-

O r S 1 Ra (P T B)
, o e se ln agar: Afmal existe I g'randes

vantagens lllchlsIve 11.0 que n01i m us rIaIs... \ (' a nno se su me a. mln_o f!ü 1-

_ E.:.viic:�efa V���cia. ü� t'�ab�- Ou nã� legislação trabalhista?
-

'se refere:i� aposentad.ori�s.e tantas T-? sr· Sousa_Cabr�I-�. D.�. _Ir�ito
de .greve em si,'é elem"lltac,

lhadores entraram em dissídio Re- � SI. �r�z .

Alves ---: P. T. B. _ or,tras, digamos, clenhfJcamente I Nuo suportarao maIOres OIlE<;. ·nao se nIscllte.
')

correram à 'usti a mas não c�nse- �has" o 1UIZ mformou o pro�('sso' instituidas. . .

O s!'. Saulo Ramos - p. T. B.:- ,O sr. Sal?�o �al110s - I
�
T. B; -­

gt1Íram o aJmen10: Então,_ ampara- fdvor.avelmente. a? operariado, mas I O sr· Sousa �ab:�l - U D.' li,; - ,lHas SI temos _no:,amen.te a
_

sduçao 1(. assunto .la f�:)) por demaIS rf'pI�:l�

dos pela Iegislação do trabalho...
o TrIbunal deCldlll contrátiamente. Muito bem: CIentIficamente _ . . ,de�tro da propr!a leglslaç�lo tl'ab�- no:. o� ouer:\nos de Bruwne 1�30"

O sr. Sousa Cabral _ (U. D. N.)
O .s�..Sousa Cab;al - U. 'I. N. --I O sr. Saulo Ramos - � T. B. - I IhISt�, que pr�ve -o exame da escn- ql�Izel am .

apelar para, o Superl.oJ'"

Isso é que não corresponde à AdmI,Íl;la e ac�ana justo qU(; os .. _ e em face das econOTllHIS �u eu- tUl'.açao das fIrmas, de uma con.ta- T�I,bunal.: tmham o est0.rrillqn vasl�,

verda-de.
. operarIOs' pleIteassem o aumento cllixes dos Institutos, não pOOI::! ser bllIdade que revela sua \'er'if:delra nao podIam esperar. DIante da sv

O sr. Saulo Ramos _ (P. 'f. B.) atrayés de greve. Assist�-Jhes ê-sse aiJ1(la mais Qenerosa. proporcionar Ip_?sicão dos negoc�ós, sem ,,('n.ega�í'ttl&\�O, Adec;idiram enfren.t�r '�,.

._ Essa "verdade", nobre colega, é dll'e�to: pesde a�le, 'porém, ;nidado n:aiores vantagens do que às_de (('t·_ • ç�o de �leIN·en�os. ConforlTic � SItua;" edi�'l!quenclas da greve e f0ram '1'1-

com.o faca oe dois gumes. De fato � d!SSIdIO coletIvo. recorreram à J'cntes no ato de prol1lult1.açl1o da cao. o mdustrIal pode rertllZl1' ate tOrJosos. À;

o Tribunal Regional de Pôrto Ale: JustIça, deviam seguir os trâmites mesma leO'islação. Era nal'Jrd aue, j
25% o valor do aumento.. I'" .o sr. Sousa Cahral -.,.- U. D. N ...

---'

gre. . . • r.�'gula;es por ela estabelecido..;. En- lia mesma'" proporção em 'JllC fôs- ,O sr
..
Sousa Cabral - U. n. N. -

. NEo se ·pode llnmitír P. "- :}e!lagl'a-"

() sr. Sousa Ca'b-ral _ (D. D. N.) tao,. �o reç-onhecemos ,adl'to nas sem enriquecendo os Inshtnt0s ... I", Excla. chove no molhado, por-' cao da grev'e contra a declsao da

.:._ Negou-lhes o direito. d(,cls�es .legais quando elas no" são O sr. Sousa Cabral - U. n, N. - frUI' os onerários, sofrenrlo necessi- Justiça. '.

O sr. Saulo Ramos - (P. T. B,) favoravelS? . Não falei em Institutos· '

I dade, farão novas greves ... A meu I O sr· Nunes Varella -_ 1�. S. D.

_

... negou�lhes o di.reito. O sr. Símio �amos _ p. T. B. _! O �r. Saulo Ramos -
o T. F. -

I "pr, ou a Jnstiça do Trabalhc, é - Se o nobre orad'or perm!�e. de-'

O sr. Sousa Cabral - (D. D. N ..) Os operários de Brusque p(ldiarn �e Quero dizer a V. Eycia. '[Ile o Jicl'i- 'f'fi('iente P, neve ser respeWii'ia, ou. 1'(";0 esdarer�r um ponto
.

de Sf'.lf

_ Êles podiam ter recorrido ao Su- dirigir à instância superior... to da greve. da apose.ntaclorb total emite decisões que contrariam os I discurso. CreIO es�ar V. EXCla. eqlw

J)erior Tribunal. O
_

sr. Sousa Cabral. - U. D. N. -'I e tantos outros beneficios nã(;) po- l�a!timos djrcito;� .da, c1as�a- ·J:7ro!e- r Yoca�.o auando afIrmou que,? �11"�

.

O Sr. Saulo R_amos - P. T. B. - DeVIam. .diam ser colocados no n'IeSJl1? esla- h'�la. e, nesta Iupotese, nao deve
I
Getúlio Var�as se acha no eXI!t6).

_ E Jlor que nao l'ecorreram? O sr. Saulo Ramos - p. T. B: _ tuto <'la 'promulgação da IC'1I,,!ação eXIstIr. . O sr. Sa!l)o !t�mos -op, T: :9. -

O sr_ Sousa Cabral - (U. D. N.) ... mas preferiram o contrãrio, fi- trabalhista r sim, postel·im.-mente, O sr. Oswaldo Cabral ._ U. D. N. (Contznua :na 7, pd{/IJUI)
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1\ 'G ,1 Z E '.1 a. FLORIANOPOLIS i�, ,
.. ;.

, LIRA TENIS CLUBE _ PROGRAMA PAlRA JULHO DIA 16 SÁBADO MAGISTRAL SOlRÉE
,,'IOITE ENCANTADA" _ MÚSICAS _. LUZES - ORNAMENTAÇÃO SURPREENDENTE "BOITE ENC \NTADA" S,E,RÁ A z- FESTA ORGANIZADA PE­
:LOS ESTUDANTES CATARINENSES PERTENCENTES A UNIVERSIDADE DO PARANÁ _ TRAJE: SENHORITAS: AZUL - BRANCO - CAVALHEIROS:
iPASSEIO _ INíCIO 22 HORAS. DIA 30 SÁBADO -. GRANDE SOIRÉE DE ANIVERSARIO DA ORQUESTRA JUVENIL DE FLORIANóPOLIS. NOTA:

P,ARA TODAS AS FESTAS HAVERA RESERVAS DE MESAS.

....

I .

A "Orquestra Juvenil de Florianopolis"
DE FUNDAÇÃO, FARA REALIZAR NO DIA 29 DO CORRENTE, UMA GRANDIOSA
INíCIO DO ESPETACULO, ÀS 20 HORAS

Dr. Adolpho Flaks
Especialista do Hospital Nossa Senhora Aparecida e Casas de Saúde
MATARAZZO de SÃO pAULO·

com
MOLESTIAS _ ano-retaís Hemorroidas - Fistulas Eissuraa--c- co-

George \BRENT - Humphrey BOGART - Geraldine 1' __
lites.':FIT�GERALD - Ronald REAGAN.

AT,E,NÇãO .. Devendo' passar alguns dias em Florianópolis, aonde chegará no"Ela foi tudo o que uma mulher se atrevría a ser": IM_ dia 25 de julho, dará consultas da sua' especialidade.
.

..PULSIVA! - PROVOCANTE!
LEVIANA! Mas soube também amar.,. e amou com todas Aeelt••8é qualquer INFORMAÇõES NA FAR�_A_C_rA_���.��N&�SE, á Rua_�����

as fíbras de seu coração! .

CD.tuI'a no &TfiLI.B
.INESQUECIVEL.,. SUPREMO... E'MOCIONANTE! ... 'Raa Traj•••, 3·3-80b.

Preto�: Cr$ 5,00 e .3,20
,

'

l:lafIUlLÃ LlVU - fJri!autu mà10ree d•. '� P941�
_Dr�..�Jle4...'Rido .. I horu.

,---

Próximo. Domingo - RITZ - ODEON

SaDgue e Praia
- Em sua. vida imperava o amôr pela aventura!

...
- Na vida dela Imperava a aventura do=amôr!

- _.!., Ele jogou sua vida para as supremas conquistas: Uma
. cidade de Prata e Um Coração dê Mulher!'

.

- Acima. de um sonho de ambição, a felicidade, que só
uma mulher póde dar!

DEMOCRATA CLUB-E-_-.-m-A-I6-,-A-'S-Z-l----HO-.-R-A-S-,:-G-R-AN-D-iO-S-A-'''SOiRÉE DANSANTE" ., SERVI RÁ DE INGRESSO O TALÃO DO MÊS DE JU­
NHO. - MESAS CRf 10,00 - RESERVAS COM O TESOUREIRO A PARTIR DO DIA IS. A DtRETORIA NÃO ATENDERÁ NA PORTA PEDI-

. ,
, ,

DOS PARA' INGRESSOS DE PESSOAS. ESTRANHAS, AO CLUBE,
'

--------------------�--------------------�---------

. C�UBE COZE CE AGOSTO
:iPROGR�MA PARA O MES DE JULHO,..., Dia 17, domingueira.'
�Dia 23, sadado, aoiráe. Dia 31, domingueira. To,dls as reuniões

dansantes terlo inicio ás .-21 horas

COME 1f RANDO A PASSAGEM DO SEU 20 ANIVERSÁRIO
AUDIÇÃ J MUSICAL 'NO TEATRO ÁLVARO DE CARVA-LHO,

'-- - --

'Roj� SIMIJLT ....NE&MENTE' - Boje

]R I.� T ,Z ODlEOM'
A's 5 e 7,30 horas A's 7.45 horas

I-NOTICIAS DA SEMANA-Complemento Nacional
..2-ATUALlDADES WARNER PATHF.'-Jornal
'- A chocante historia de uma mulher que tem a certeza

.que vai morrer justamente quando encontrou a felicidade su­

prema de um amôr sem limites!
- O melhor filme da "genialissima" -

BETTE DAVIS

VITORIA AMA·�GA

.(O�INE ,·ROX·V
!HOJE ás7y3·Q ·HOJE
i-CINELANDIA: JORNAL-Complemento Nacional
:2- Doutor Passarinho-Desenho, colorido _

.

Isto, sim, é que é comédia!
... E quasi não houve o casamento! Pois deu uma "coisa": na

.

,l!WIOIWL .••

Butch JENKINS - um dos herois de

�'ANJO SEM AZAS"

'.;, ...
-

. jJ} ,__ '�NJq .'$EM .

AZAS
com: Van JOHN$CJN"'- June ALL"YSON - Una MERKEL
.- Um dos filmes· mais engraçados da temporada! Venha rir de

=verdadet .. : -

IMPRÓPRIO ATlÍ} 1� ANOS

:,PrtçO.,: __ Cr$ '4,-2,0 e 3,20
-lO

ja,

�iClneflM 'PERIAb.
HOJJl - Aa 7,10 he.r-&lo - Bom

,

lI-JORNAL NA TE'LA_,..Complemento Nacional.
"'2-Fantasmas e Cataplasmas -Gozad ssima comédia
:::.J-Um drama de emoções eletrizantes! Rivais no amo

.eles souberam continuar amigos quan ío o espetro d
morte os ameaç uI

Não sou- Covar·de
-com Robert I OWERY, Phyllis BROOKS e Roger PRYOR

Preoo Uníco Cr$ 3,20
Ceq... ati! 14 aDOL

.

SABADO RITZ

----: Uma as maiores epopéias do cinema!
\

.
- Baseado na figura lendaría criada )or ALEXANDRE

,'DUMAS! .

A ESPOSA DE MONTE CRISTO
COM: John LODER e. Leonore AUBERT

DUELOS ELETRIZANTES... ÀVENTURAS SENSACIO�
:'-NAIS ... VINGANÇA TRE'MENDA!

'

� i ,

\! RBneiros__,Arren���se
Grande terreno limpo com

ótimo pasto prestando-se para
aviário.

.

Vêr e tratar na primeira ca

sa de material depois da Igre,

7-1

Veadem.le
I

Casas e diversos moveis
Ver e tratar á rua Itajaí, no.

36.
10-2

,4parlamento ,

Aluga-se um confortavel apar­
tamento sito á rua D. Jaime
Camara, no. 20. Tratar na mes- .»

ma rua, n-, 18, com o propríe.
tário.

I 6-1

IMais um!
Telefone 1.072
Este, é o seu telefone pa­

ra chamados de automóveis
de aluguel, sito: á Praça.15
de Novembro.

Uma cada de madeira à rua

Gonçalves Dias s.n, �Estreito,
Tratar com -a o proprietário

Napoleão Pessoas, na Delega­
cia de Policia de São Jose.

'AVISO
A Diretoria de Obras Públicas - Serviço de Luz e Fôrça - avisa

que serão rac'ionadas nos ·dias abaixo, relacionados e no período das 17

às '21,30 horas, as seguintes zonas:

Dia 14 - 6a Zona - Estreito.
Dia 15 - i!l Zona - Pedra Grande e rua Duarte Schutel.

Dia 16 - 2a Zona - Saco dos Limões,
Dia 17 - 3a Zona - Servida pelos transformadores situados na

rua 'General 'Bitencourt '(perto do' SENAI), rua M:,Jor Costa (esq. da

rua Lajes) e cidade de Biguaçu.

M.· de .Aadrade
Aceita éncomendas de costuras �ob medidas para senho­

ras e crianças, eÍlêhovais pars noivas. Porra se botões � faz

pliasée,
. � Q'9 b d 'Ed' f'

,

S t R'tRua TeneD�e SIlveira n' '" -80 ra 0-, .} IClo 3n a 1 a

Vende.se a casa no. 45 da rua
João Pinto, à vista ou a prazo.
, Tratar com CD sr, Jorge Ni�
cóll\u Berber, em Barreiros,
perto do Clube 1°. de Maio,

Sócio
Pessôa dispondo de pequeno

capital procura - associar se a

pequeno negócio; industria ou

representações, ·0 interessado
dirija-se por carta á tSócio»
neste jornal. inteiro sigilo.

BONS NEGOCIOS DE IMQvms l'
Só por intermedio do EscrItóri ...

Imobiliário A. L. Alves.
Rua Deodoro 35

._----'------,,-------_

Dr. Lydio.,Marlinha (aliado
ADVOGADO

nUA TRAJANO, 31 - 1° andar - sala; 1
DMRIAMENTE das 11 às 12 e das 17 às 18 horas

�-_._------

L.\nOUATÓRIU ELECTRO TÉ€NICO­
ELF�TRON

(l't'O\-lAR GEORGES BOHM
ef"(jfMM"U<!1 [or nuuio no E-uropa, com 20 a.noa de prática

.

ES1,eciaJizado em reconstrução de
.MOTORES, í_jj_�_\MOS, TRA.'lSFORMADORES, etc,

Rapidez e Garantia
.

flnriflnóflo!ilt - Estre ito, Estado de Santa Catarina.
Rua Osvaldo Cruz, n. 613.

Baiar « SUR» I
. Mercado Municipal n. 38 ao lado da Administração

Tem em 'estoque grande e· var iado sortimento de Aluminí»,
Panelas - Bulis - Caçarolas - Frigideiras - Estautas­
prateleiras - Conchas etc. etc. e um grande e variado

-

sortimento de armarinho que está vendendo com pequena
margem de lucro.

Vesitem o Bazar MA..NSUR e verifique a verdade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A tiético e Paula Ramls medirAo forças 11:) próximo dlJm;ql"�í�
no.gramadó da FCD, em djsputa da la. I'odada do C llmpeonato

citadino do ano em cu�.o
------------------------------------------------------------

.

Olho MeCânico
Mário F'reyeslebcn fruanceiro registrado, cabh' a im-

A rea lizaç âo do Torneio Inicio prensa esportiva, além do bilhete
elaborado pela Federação Catari- azu�. que deveria acompanhar o
ncnse ',de, -Desportos, vem ie auxi- "embrulho". Acontece porém «UI'.liar devéras a Associação elos Cro- passou e tudo se acabou- Nada de
nistas Esportivos de Santu Catarina, "gaita" para os pobres croní.itas
j<l que, nada menos' de ciuqucenta esportivos. Nem �'gaita" nern hilhe,
por cento da arrecadçaão obtida te azul, ou por outra, se a "gaita"
na tarde de domingo passado, foi IWf. foi endereçada, o correio se
revertida aos cofres da citada Enti- equivocou lamentàvelrnente quando
dade, além da quota que cabi 1 ao ar. enderêço. Admite-se também a
Figueirense, a qual foi concedida hipótese de que, houve "alguém"pelo clube alvi-negro a mesma. F«i que recebeu os "pacotes" e ficou

_ ._- um gesto devéras cordial c elcgiá- na "moita", sem revelar a precio-

xad rê..! s·
velo assumido pelos clubes locais sidade em questão. Pelo menos na-

R· O
(' pela Federação, em benefici.o da da recebemos, muito embora sur.,

eSSU rge ACESC, organização ainda em fo1'- gissern comentários deste tipo. n-ação, na qual integram fi maioria - "Puxa, os cronistas' csvortiV0lir ..,
.

.

'. . ..'_ )0'-0 ��tac:i��i�:lst�SP��!\���;jO :'���r�� :��ã�st�� :��:;ted�r��l��aro��' �?�É COIU grande satisfação 'Iue oh-

[tu,
que está provido de exceicute s RaI�o, Ge�aJ�o Gama Salles c , a

digna de ser comentada D0r esta Não discordamos desta ultima afir-,servamos o ressurgimento do nobre mesas de xadrês, o movimento lIuel' Batista
Ribeiro N:tto. t .1 secção, ou seja, a dádiva concedida mação, "nossos bôlsos estavam éjogo de xadrês em nossa Capital. dantes era reduzido, passou,

.

então, Esse c�rtame e:"tra e.m c,�.r��: . aos militantes na crônica esportiva bem verdade, "recheados" mas, .. _O surto enxadristíco teve inicio fi aumentar com o comparecimcnto ] com partidas re�hzadas as s,e.",ud. I da cidade a alguns anos atrás quan- de vento, talvez norte ou talvez sul.entre os estudantes da Faculdade de de outros acadêmicos, tornando-se : (!�s,. quintas e sábados, na saia
:-
a

I' do não existia a nossa Entidde de não nos lembramos de que lado es-Liireito de Santa Catarí?-lo\, quando o
I agora bastante anLll�dor. :

I })�bhoteca do clube da rua Joao
Classe. A acima citada benevelên- tava ventando. ...

-,Departamento de Xadrês de sna. As- ! Presenteme?te, esta sendo r.(;�lll.a· Pinto, cia para com os cronistas, [á data i Agora êste ano, temos a nossasociação Atlética Acadêmica realizou do um Torneio, do qual participam

OR'A'PlD
d« vários anos uma expressiva e associação de Classe, que primao seu 1° 'Torneio de Xanrlrês, cujo os seguintes enxandristas: Dr. 'la· . simpática homenagem anual a ela pela nossa segurança e acreditamos.resultado foi dos melhores, entusias-

'

deira 'Neves, Ernani Palma Ribeiro, endereçada com eterno carinho de 'ela guardará com carinho e abne-n.ando os Acadêmicos de Direito na Hélio Veiga Magalhães, Alvar-o Be- seus admiradores. Recordamos que, gaçã'O' a percentagem cedida a mes-nrática desse nobre esporte, passan- duschi, Carmelo Faraco, Javmor Co- derrotou o Atle't·l�o no ano passado (se não nos Ialha ma ocasião do Torneio Inicio fIo-(lo, depois, a serem contínuos as par- laço, Benno Meyer Peresoni. Ale- " a memória) parte da renda obtida rlanopolitano dêste ano. Estestidas individuais.
, :x�.n<_lre Herculano de Frelt:J5. J?sé Em sua primeira exiblção em no. Torneio Inicio reverteria tam, "cinquoenta por cento" servirão pa-No veterano Clube Doze de Agôs- Mnnlo da Serra Costa, Saul Uh cséia, campos paranàenses, o "('nz�" ti- bérn não a ACESC, pois a mesma 1'11 minorar os sofrimentos tia crô­

ali nascendo seus filhos Isaú Dias tular do Rapid,. ?e yiena, J-:ão teve ainda não existia, mas, as pessoas nica, admínistrando-lhe "caldo deJUíZO DE DIREITO DA la VAn.\.
. '. I "pena"

do Atlético; campeao dos dos cronistsa esportivos. Muito se galinha" em suas refeições matí-DA COMARCA DE FLORIANó· Ribeiro. e Ulysses Dias �lbeu J, pinheirais, obseqmando-Ihe cor- falou, muito se. teceu comeu+árlus a nais ou então fazendo constvuirPOLIS respéctivamente a 22 de agosto- de .d.i.almente com uma ·ll1odf'sta. goteá- respeito, tudo como neste ano, Es, um "palanque" mais confortável,Edital de citação com o prazo de 1909 e 14 de agôsto de 1911 (cCI·ti-1 da assinalando nada men;.'s de sc.t,� tava tudo "okey" e, somente nos mais adequado, com menos "goifÍ­
dões inclusas). Essa posse, ruais', te�1tos contra apenas doi., do p e· restava esperar calmamente pela ras ", com uma melhor mobília etrinta (30) dias

.
. .mro local. realização do "certame" inaugural talvez um perfeito serviço tdefô-EDITAL que trintenária, foi exercItada em

I ria temporada passada. J�I não 'lOS nico, totalmente diferente daquel�O doutor Arno Pedro Hoei>chl, terras do domínio particular de OPORTUNIDADE recordamos quanto' foi a <:!rrf";ada· . "Reservado" existente n') esfádi()
juiz de' direito da Primeira Vara João Aritônio da Cunha, cujo in- Ve,nde'se esplendida morad�'l com ção; sabemos sómente que. (iH· da rua Bocaiuva. Conconiam ('')i11

,.

i'
.

I d t t,odo conforto', dispondo dt a.'1'pla qnoenta por cento do nJnvinl'mto o nosso parecer?da comarca de Florianópolis, Es· ventano 01 JU ga o por s!,!n .ença
tado de Santa Catarina, na forllla a 9 de janeIro de 1911. Como, po- sala, três .quartos, cópa, coSil1hi.
da lei, etc. rém, aquele faleceu sem cscrÍlurar amplo banheiro completo, quarto e

Faz saber aos que o ure<;ente

I
à Autora, conquanto não se opu' banheiro para empregada. em gran-

.

- - /
, .

d de chacara com área de 5.000.0Ilnl�,€dital de citação com o prazo de zesse a sua posse, -nem a e sens

trinta (30) dias virem, ou dêle
.

co- [1 ntccessores, faltando, dessartc, tÍ- muitas árvores frutiveras, slh:ação
nllecimento tiverem que, nos tiu' ,tulo de domínio à Suplicante, r,,- previlegiada e ótima praia' dI' ba­

tos de açfro de usucapião em ([li€' quer-se a 'I. excia., por isso. a te',r nho. � Tratar nQ Escritório Imo­

foi requerente Maria. Antônia de dos artigos quinhentos e cincoenta biliário A. L. Alves, Deodo,'o, 35.

Jesus, foi proferida a sentença do e quinhentos e ci,ncoenta e (oi� do - NEGÓCIt DE OCASIÃO
teor seguinte: Vü,tos, etc. Julgo, Código Civil BrJ"ileiro, c artigos

Vende-se um ótímo Barco de re-
por sentença a justificação c_() II s- quatrocentos e cincoenta e qt;al.! o

creio, com 4 metros de cumprimentotante de fls. em que é justif!eante li quatrocentos e cincoenta e seis
todo em cedro e canela, com mo­

Mada Antônia de Jesus, afinl de 'I do Código de Processo Civil, li de'
tor de popa de 7lfz H. P., com dois

(lue surta os seus devidos e legai", signa_?ão. �e �ia, lug�r e hora. pa- mêses apenas de uso, por llr"!;o de
deitos. Custas afinal. Exp·e"�a·se I

ra a JustIflea.çao. pr.evlst.a. no fllplo· � d
._

,
.. ocasião. Informaçoes nesta fI' ,.çao., ,mandado de citação aos confinan·

!ma
em referencI�, InqUIrIndo-s': as

S -Ã L-A S
.�---� .-

tes -do imóvel em questão, bem testemunhas abalxp arroladas, as

ALUGAM·SE PARA CONSm.Tó-conJo ao Diretor do Serviço do quais comparecerão independpnte
,

. RIOS, ESCB.ITÓRIOS, ETC. ,Patrimônio da União e do 10 Pro' de 110tificaç:io, citando'se o dOf1lor
.

., Informações à Rua Tenente SilYClra,motor Público, na qualidade de
' Promotor Público para a inqUln "1:.

numero 29l'epresentante do Ministério PÚbli-1 e para todos os atos e têrmos 1111e-
co e da Fazenda do Estado, para I !'lares, do processo. Requer-se ou­

c,�ntestarem a aç.ão no prazo 'iegaJ.1 �:�ssim, feit.a e justificação, sriam
CItem-se, por edItal, com pr[110 de dtados, paI mandado, os confl\on'
30 dias, os interessados incertos,' !antes acima referidos, pllblic'lndo·
citação essa que deverá ser feita se edital de citação pelo prazo de
de conformidade com o artiO'(, 45;:; trinta dias no "Diário Oficial" tlôs­
§ 10 do Código de Processo'" í.ivii .. te Estado e em Jornal local. na for­

l"lorianópolis, 29 de junho ne 1 g4�. ma da lei, afim de, expirado o pra'
(Assinado) Arno Pedro H'>cschl, ,zo das citações editais, os inlf'ns­
j lliz de direito da laVara. Petição sados, certos e incertos, con!e.�ta­
inicial. Excelentissimo sell1101' ,lV.1- rem a presente ação de llSUC1.pião
tor juiz de direito da Primeü'l Va' 110 .prazo de dez dias, sob pena de
ra._ Maria Antônia de Jesus, br"si- revelia, acompanhando-a, si lhr.s
leira, viúva, de profissão'lJri'ndrs aprouver, até os derradeiros t1'u1I1i'
domésticas, domiciliada no 2° suh- teso Processada e julgada esta 'l�ão,
distrito de Floriailópolls (Estrei' requer-se, finalmente, seja reC011he­
to), vem, por seu pl'Ocuradõr lin,,- cido c declarado o domínio da .'\G­
trumento junto) que a presente lc1ra sôlrre o terreno usucapiendo.
subscreve alegar e requerer " sc- Nã'O se verifica, na espécie, ínt::'rês'
gllinte: A suplicante, ora denorni- se da União Federal, pelo que se

nada Autora, sempre posslliu eonJO tleixa de citar o representante; elo
seu um terreno sito no l11encio:�::l.do respectivo patrimônio· Dando-"f' ii
20 sub'distrito dêste município (Es- presente o valor de Cr$ 10.000,00 casas' e terrenos.

I Rua Deodoro 35h'eito), à rua Gonçalves Dia& nú· (�1ez .mil eruzeiros) p�ra os ef�itos _.

mero 261, medindo doze metros de fISCaIS, protesta-se, SI necessat'lõ, I VEND'E-SE
frente com oit�nta ditos çe fl1ndo�, I por dep?imentos pessoais a1ilex,:;,�. ��. Um' ótimo terreno, em. p:mt"-l.1al,
com benfeitorias (uma casa .ue ma- R. D .. Rol das testemunhas: ?I'lsna distrit:o de Trindade, com :lúm. ile
deira, coberta de telhas e um [\31- Cunha, brasUeira, viúva, domicilia- 'frente, por 400 m. de fundos Boa
;pão, árvores frutíferas). São.. cnn· da no sub'distrito' do Estreito; Ma- "chácara com cafezal e água CNrl'fi Estarão de P1antão durante o mês de Julho as seguintes fal�frontantes do imóvel de�crit0': ao noel Joaquim da Silva, brasiltiro, I t� a

-

tratar com Orlando Teheir:J, máeias: '

norte, Florisbela Ana de Jesu:',. Ni- operário, viúvo, Estreito; Tel:ente I n� Imp�ensa Oficial. 16 Sábado Farmácia Càtarinense - Rua Traja;ocolau Marques, Artur Ricardo, \Val-

!
Vitor de Araújo, brasileiro, casado, 1 ' __'.

17 Domingo Farmácia Catarinense - Rua Trajanoter Priess, Jovino da Sihra S0[Jsa, militar, Estreito; Eliseu Di Bernal'- chegue ao conheCImento de lodos 23 Sábado :Farrnácia Noturna - Rua TrajanoAltamiro Cillade, Otilio Ray,: ao (li, brasileiro, casado, come!"clantc, mandou expedir o presente edital 24 Domillgo Farmácia Notur,na - Rua Trajanosul; Antônio Philipi Manoel Pnl- F�t'·eito. (Sô1>l'e estampilhas '!"[a- 0ue será afixado no lugar dn cos· 30 Sábado Farmácia Santo Agostinho - Rua Conselheiro Mafradencio Mendes, nos�lina Antô';ia

'1"""';<
no Vf1]ot' de cinro ('rw�"iro', tnme e pnblicado na forma da _l!'i. 31 Domingo Farmácia Santo A&ostinho - Rua Conselheiro Mafra.de Lima. ;\Ianoel João da S!) \'a, (inclusive a respectiva- taxa rle Sriú- Dado e passado nesta cidade d; FlO",

O seryiço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio eEliseu Di Bernardi; ::j.os fnndos, de Publiea Estadual). Floria'1";x,lis, rianóDolis, nos yinte e nove rl�as do Noturna sitas ás ruas João Pinto e Trajano n. 17.André Maikót. Os pais da ,,�\,k IOde junho de 1949. (Assinaflo � Ed- mês de junho do ano de mil n.ove� .,' .

cante, e, posteriOl:mente; a Tlropria mundo Adcio Moreira. Em :l �(�it,l
.

centos e quarenta e nove
..
Eu, Vi'

o ._.- -_.-

REPRESENTAÇÃOsuplicante, sempre possuiraiE o petição foi proferido Q seguinte nicius Gonzaga, esçrevente' Jurall1er· ,I
prédito imóvel Iuansa e paclfica- ,1('<;pacho: A. Designe o sr. escr.!v.JO, tado, o subscrevi, no imp. ocas. h Imente, sem interrupção nem opo- .riia e hora para justificação, l1oti-. escrivão. (Assinado) Arno Pedro I

siçã'O algwna, com moradia e cul- ficado o doutor Promotor publi.co. 'Hoeschl, juiz de direito da Primeira l
tura próprías, com ânimo de pn" Florianópolis, 2 de junho de 1fl49. Vara. Está conforme. O escrevente Iprietários, há mais de trinta anos, (Assinado) A· HoeschI. E, para que I juramentado: Vinicius: Gonzaga

:'....

·"'fi. "

�'-11'
\>(..4�·
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Recem chegada a esta Capital
Capricho e pontualidade

RUA FERNANDO MACHADO
Nr. 22 �Apartamento 2

ATEwÇtÔ!
Ventie-se um bllr no Estrei­

to olimo pont� bem' dragae­
sado com 3 mesll9 de C:lno�er'
etc. Tratar com o Droprle'8-
rio á raa Pedro Demoro.1MO
enfrente 80 ponto de onlbaB.

PASTA DENTAL.
ROBINSOl'1

'ERRENOS
o �scritório Imobiliário A. L. AI·

ves, sempre tem compradores para

I

o t. I. Guarauí fesleja a vitoria
Festeja,nda condignamente a ('on· salgados e bebidas, no Bar Rosa e

quista do Torneio Inicio, IHI caie· continuando, -em sua sedo soeial �.�toria de Amadõi:-es, a diretoria do rua João Pinto. A turma "(�le nãoGuarani, resolveu hOlllen\I.�'lr seu e de briga, mas -é de amarg�r", Jlã()"onze" campeão, promovendo mmi 1"I:'speitando o "explosivo" se deli­ei'.trondosa manifestação de rego· daram com o acontecimento régi.S­zi,io pelo grande feito. As feshvida· tr'ado. A festa prolongou-1:e �l.é al­des cons.taram de lauta mesa de tn horas da noite, correndn tudo
,curdialmente. Também pu-iera ...

(úpêlacular vitoria �o lexàcu
Com, inicio ás 14,30 horas, no CiS seguintes elementos: '-,,'campo do Ipiranga F. C., �eve lHgar Berreta, Nelson e Estuque; Onorluma pal1tida amistosa entre as Frederico," Vasque·s; Santos, :\ra:equipes do Texaco Clube dI' Fio· fra, Môa, Jaime e RodolforiOlnópO]ÍS �. o.Renascin F. C· ven· Os tentos da ,partida e;'1 revista.Cfl1do a prImeIra por, 5 teutas COIl' feram assinalados para "f) Te'iac:o,ira 1.

. . por Santos 2, Jaime 2 e PodoU\) 1.ConstItUIU o esquadrão vencrdo,' e para os vencidos por Galego.

LotaCãO paralguapeAVIsa-se a quem interessar fazer uma viagem à Iguape na fe�,ta do.Senhor Bom Jesus, num bem confortável ônibus .possuindo ba<Ja"eiJ'o, ;:'.- -

�dando confôrto e segurança, dirigido pelo motorista proprietário.Para venda de passagens ou melhores informações na Ag-{\nciaGlória, à Praça 15 de Novembro - Florianópolis.
Saida do ônibus, dia 2 do mês vindouro.

FARMÁCIAS DE PLANTA0

Grande Indústria de Perfumadas de Ri., de Janeiro, ofe­
rece oportunidade de sua representação para Florianó-
polis a firma idônea. Cartas com referências para Adão

Augusto Preza, Rua do Acr.e, 39 �-1° andàr, Rio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I C!ZITl

-H-o's'sá .V,I�da·
. Em defesa da Legi$l.aç.ão. • •

'

(Continuação da 2a página) duria novamente agora é) U1Cl! suo V. Excia. mas, como faço parle da
Não quiz dizer que S. Excia. estí- frágio se ambos voltassem a ser comissão de Deputados que deveráANIVERSARIOS: za ao trata social, gosa entro nós v�sse no exílio, mas exilado _ na

candidatos. Mas, sr. Presidente c comparecer hoje à reunião da me-SRTA. DAURA DA COSTA VAZ t:t, vasto .circulo de amísades. tao decantad - nobres srs. Deputados, !enniunndo sa redonda com a presença do sr,A efeméride de hoje assiunla o JOSÉ �ARLO�. ,_ \
coso ..

a expresSa0 do� politi- as minhas 'considerações, quero di- João Daudt d'Oliveira, desejaria':!niversário natalício da graciosa Tr�n:<;corre hoje o � 3n:ver.ian? I O sr- Nunes Varella _. P. S D zc� que "O .Jornal" do Ri(' fte Ja·1 ser esclarecido por V. Excia. quan-e encantadora senhorita Dam a (ia natalício do robusto meruno, Jose
,- Sabe perfeitamente' V I' ,..

' .:"
.

netro, em sua edição do d:a:) de to' à parte que diz respeito ao i lus­Costa VaZ; dileta filha da eXITlA. Carlos, filhinho do casal João Pau- 'o sr. Getúlio Vargas estÁ Ú'���;:i::�� jtillho.,. �nfor:lla que o sr. J(lS� ;'\;11- i' tre visitante citada em seu díscur-viúva d. Alice da Costa VIlZ. Dota- lino Setúbal e d, Genesia Ferreira do Senado e não no exílio. �es Gl�lmara�s, _delegado b�'lSlfcll'o soo .

.

.da de boníssimo coração e nobre ::.etubal· O sr. Saulo Ramos _ (P. T. B) J�mto.a C0I11lSSao de �conomia e; O SI:. Nunes Varela - (P'/S. D.),sentimento cristão, a gentil srta- O galante menino por certo, será Quando o sr. Getúlio afirma T" ',! Frnprêgo, apresentou àquela Agên- - MUIto bem.
que é figura de realce em nossa so- muito felicitado por sens parentes C�mara Alta, que a indÍlstri:'" �� cia das Nações Unidas -resolução i 'O sr. Saulo Ramos - (P: T. B.)

. ciedade, conquistou vasto circulo ii!' amiguinhos. . Sao Paulo estava em crise, era PJropond�do o est.ut?O' de .

um aI' . ferie -h' Comt o tempot deoqlle dldspunhlade amisades. . I SRA. IRENE SANTOS SOUZA al�ontado como agitador: S.E'xeia.1
(e n::1C I as pOSI rvas, vI�anl o 8. in., a mm o se �sl?o ou. p�eza. o co _e-O crescido numero de pessoas. Passa hoje, o aniversário nata-, fOI para S, BorJ'a I' logo s

.. centívar o fluxo do capital parfieu-j ga deve solícitar essa informaçãoamigas, por certo lhe homenucea- J'cio da exma. sra. d. Irene San- que não cllI11iPria o seu �� �ISte, lar para as regiões de pouco drs(:'n.1 ao Serviço Taquigráfico, e ficaránâo.. hoje, comemorando tão auspí- tos Souza, esposa do nOS8(1 prezado Agora, pem:a-se em escolh;�n( �l;:; I volvimenbo econômico, de coníorrní sabendo das restrições que. fiz ecioso acontecimento. I colega de imprensa sr. Jnvenal candidato à Presidência l' n ' dnde com o Ponto Quatro do plano, faço sobre certos acontecimentosALVARO BOAVENTURA OLIVI:.JRA Melquíades, hJica, acima dos Rartido� (� epu- :cl�. Presidente Truman e '" Relato-I nacionais.,
'

Festeja hoje seu aniver-sário na- i Por êses motivo, a di�tint.a .s�- os partidos ,nada v-alesse" vom{B) se I, no Albink, tais como iseucão de im- O sr. Presidente - O tempo quedi
.

tI' t' TIl t' 1'11(1 • . rn 110 ra- rt ti
>

b d d i h t·
l�licio o nosso Isbn o couterraneo li rora. sera, por cer o, ui o " .

-

s11 e temem o grande "1. i 'd pCS Os e garan Ias da transf::>ri:ncia o no re ora ar ispun a es a es-
sr. Alvaro Boaventura de Oliveira tada pelas pessoas de SU!lS rela- S. Borja.

eXI a .(1 e de lucros- I g?tado, assim como a hora do expe-do alto comércio de nossa praça.
'

[ções e amizades, ás quais respeito- O sr. Waldernar Rupp _ II D N I Era natural que essa proposiçãn diente,SUELY DIAS' samente nos associamos com votos
- E qual a opinião do :SI' ,:.. ,:' " encontrasse calorosa acolhida, o I ...

Festeja hoje seu aniversário na- de crescentes felicidades. Varzas em 37 a 45
. :Je �11O 'I' aplauso e a aprovação dos Estados I

O sr. Saulo Ramos - (l'. T. B.). .

I A •

SI';' , a respeito uOS U id N '- ,', d ;, tê
.

I V
talH:Io a ga ante menina ue Y ti M DT partIdos politicas?

"

I
l1l .os. - a mesma ocasrao, o Sr.: - Agra eço n. aaver encia (e

.'Dias, dileta filha do sr. Tos{· Dias L SCH I
O sr. Saulo Ra�<)s _ P ." n Cur.LIs_E. Ca lder, Presidente da As-] EXCla., tsr:bPresldent�. Antessde d.eI-t· fie sua exma. esposa d. Mar!'.l Dias. Pela passagem hoje do seu ani- �, Excia. quand Iít d

.

'.
J --

so,claçao Norte-Americana dos In-' xar a ri llna, envIO ao ervlçoFLARES DE OLIVE[I:> A • •

f J'
,.. o (I a ar PIiS c d t·· t '1' . .

f' I
-

d
.," .. " versár10 natalício, sera mluto e 1- dispôs para acabar o

'

.. : " I uS' 1'13IS, apresep ava seis itens, .
aqmgrn, lCO a 1'e açao os seISA �f�méride .d� hoje mm'ca ". a�i- �itada pelas suas ,amiguinhas e pa- l"tlismo politic O

c m o flIOÍlSSIO- : sugermdo as maIOres garantias pa- Itens enumerados pelo sr. Calder
versano natahclO do nosso dJ�tlJJ: I ,t '0 lenina I,éa én- r�m de ai dA

O. q�e VC�1.0S, pac ra os capitais privados norte-ame- para serem incluidos nos tratadosto conterraneo sr. FIares de OlIV'�I· ren es, a gracI sa n
". "C � es!r� de��5 perIod:" mto .lon- ricanos a serem aplicados' nas na� bi-Iatel'ais, elem�nto que desejo f'a-

,(a, acata.do industrial. canto do lar do nosso confenar;en �'mentali: e anos, c o !"f'tOl'nO ções econômicamenle debilitadas ça part.e de meu disCl)rSO em defe-
.Carat�r integro! alma. a!eita ao I sr. Santino, Schmidt e: de sua exma. entre Gov�;de dos entend:mcutos dizendo, mesmo, que o país lJenefi� I sa da l�gislação �rabalhista e da})t.ID, o Ilustre amversar�all e conta esposa d. Erna Schmldt. porém no �a��res. Ao P�" -: cal;e, ctado _,pela. entrada dêsses capitais econon_ua. brasJl.eua, ,como formal

(·om vasto CIrculo de amlsadf''I, mO·j
,

mostr�r coi: eI o que, se ,�avar, devena ser responsáyel por êles. adverLenc13 aos POhtlcoS e ao po-tivo .,po.rque .pelo transCl�rSI) ele tão JO�E' DON l> ""10 M. DE OLI O sr S qcuem esta a, I·.�za(). Afinal, o que se lembra é um trata- i vo em geral. (palmas)..

- �. l" [\ '. ousa abral - U 1) ,� t
.

I '1' I" 1) f'
.

I,�l1SpICIOSa d.ata, lhe serao pr�sta- I

VEIRA Pode V Ex
.

r
.. .. - men o espeQIa, .prevI egwdo para

- lrmes compromiSSos re a-das expresslV�s demons�raçoes de
•

.

. • nha a

. "C1a. �xl? I�a� o que :'�- o capital estrangeiro dentro de nos- tivarilente às medidas para 'a 'esta-
?-preço, as quais nos asoc;amos cr,m A efemerlde de �oJe aS�Inala cc"?

ser profIsslOnahsm'J pohh- s? �erL'itório, quando áqüi a compe. b�lização da moeda dos paises parti-Jlnenso prazer. a passagem do aOlversarlO na. O sr Sa I R tIçao deve estar subordmada aos clpantes; .GUSTAVO NEVES FILHO talicio do estimado jovem Jose 'N;.-o s� f'lO damos -.P'. T. B - mesmos i'iscos e aos mesmos ônus 2) - declaração de principias,Faz anos hoje o nosso io ,em con-I .

M d ,{... h. 'O sr. uSoarma o em (hrel�()... do capital nacion.al. abr�ngendo o ju.sto lratamento, _doteraneo Gustavo Neves Fdh0 que I?onarJo , e vhvelra, con � M�s isso n�sa �a?ra.l - lI. 1). N. - .Q sr. NIi'W5 \ al'ela _ P. S. D. caPital eSLl'angelro e as Obl'lgaçoes'Pelo seu espirito, e pela Slla lhanc· cldo encerador, Õ S aJ eRdIreIto. . . - V. Excia. deçlarou nesta Casa que o mesmo deveria assumir;por·sr. an? amos -: P. T fi

-I
há questão de 30 d.ias, que a Cons� 3) - medIdas para permitir aFESTA NOSSA S· DO PERPETUO SOCORRO

<f I
em, dareI .uma expl�c3�,1O �if1- tituiçào da República aliena o snb. hvre entrada de técnicos, materialRealizar-se-á nos proximos dias 16 e 17 grandiosa fe1>ta em Ba::-reirns ",e l�t·a V,. Excla:, O prOfISSIOTJ.i' lismo solo. I e administradores estrangeiros;

em honra de N S do Perpetuo Socorro e a bençam da nova ima"cm de 5�rl, 1�0 e exercIdo por ar{ueles.

que,'
O sr. Saulo Ramos - (P. T. B.), 4) - proteção aos direitos das

S t T
. h

. , Co

Ir an e aSI c�mpa!lhas eleitorais. -Não, nobre Deput.ado: aliena a ri. patentes, marcas de comércios ean a erezm a. co rem· pe o mtenor. a nrometC'r, queza do sub-solo. Disse que se dei- direitos autorais;
. Abrilhantará às fe,stividade a banda de musica União .. dos Artistas. mOndas e fundos ao povo... , ,I xássemos o pO'tróleo ser explorado 5) _ !5arantias ao capital parf:i-Haverá fogos, churrascos, barraquínhas com valiosas prendas e

Afin
sr. �ousa ,-Cab.ral -. U:_ ,!). N. -- por empr?zas estrangeir.as essa ri. c�lar de que os lncr�s (e os_ inves-nmitas outras diverções. '0
aI, I�SO 1

naQ e profls�a()... queza sena alIenada. DIsse e rea· tI-mentos, no caso çle hqUldaçao) po-
fC5ti- Rn �r. au o ;R��o� - P. T. H., firmo.

, d�rão ser trans-fe�id?s e�l1 dólares,Convidamos a todo o distinto povo a compàrecerem a esh ]1,;�ailzam CO.mICIO� com bandas de .o sr. :rUIF'5 VaI �i:t _ P. S. D.' �lao h�vendo dlscrImmaçao entre osvidade, antecipando nossos agradecimentos. t-- ,s ca e .fazem discursos fl.I[':11':1n. - V. Excta. se referIU ao sub.solp. 'mvestlmentos novos e os anterlO ..

A diretoria �sa e .vaslOs, calead<?s na mentira O sr. Saulo Ramos - (P. T. B.), res'
.. ------.' �:,,�mzada, conye,nclOnal. E Os in. - Absolutamente. V. Excia. é advo- 6') - ohrig'ações dO$ govêrnosSOCIEPADE DE AMPARO AOS TUBERCULOSOS �.lvlduos qu!.' �esses proc('ssos se

I

g:ado e não pbde pensar ou afirmar pal'ticipantes de eiürar em negocia-,

A V I S O "rr_vem, conqUistam o snfráqio do i que eu tivesse dito tamanho obsur- çôes no caso de serem alegadas vio-e elto�a�o, partem pobres 11:1"3, o' do. .

lações, assim como a adoção de me-A Presidente da Sociedade de Amparo aos Tuberculosos, �:x.er,clclO .do mandato e voltam po. i, O sr. Nunes Varela _ (P. S. D.) I
elidas aprop,riadas para a soluçãoavisa aos'doentes socorridos por esta Soc�.esI�de, que, dia 16, ás LfTosos, riCOS; sem poder be'T! ex- _ Não posso duvidar da .éapacida- . das dispu las."� 5 horas, serão distribuidos na Rua Vidal Ramos nú 19,'roupas p:lcar cor!!o, � custa de SPl1S. ,s_ubsj·; de do competente Chefe do Serviço I Exmo. Sr. Dr. Presidente da

adquiridas com a renda do festival do dia 6 no Teatro Alvaro dl?S, conse�Ulram tornar-s;3 I'con""! TaquigTúfi-co da Casil.re-tenho·a Hn- .Junta de, CO,n,cjlia.Qã,o e Julgameni.o.Pl!camente Jnrlp]Jendente�. pressão de que li a afirmativa de: O Sindi.calo dos Empregados' dode C.arvalho.
0Fs�. Oswaldo (;abral _ TI. D. N. i V. Excia., de que a Constituiçào Fe- Comércio, o/Rindicato do Comércio

I M
----.-, ..

-._.
X

• J:' VOJ o (r!1" �(' deu com o �I'· Getú-
'

deral aliena o sub·solo. Atacaelista, O' Sindicato do ComércioManoa "Ura,C',o, ;aYler
1'0 arfE"", qnj"s rle 30 e agor"... .Q sr. Saulo Ramos - CP. T. B.) Varejista e ,Sindicato dos Repre-g " 'ç;JI T9 sr. �'l'Jl0 'Ramos - P. T, B'O _

- Aliena a riqueza. Lpmbro,me sentantes Comerciais todos de Flo-
AGRADECIMENTO E MISSA '\ �.ao ano!l.)rln: O sr. Getúlio Vargrls bem ele que assim nw e:�I1ressei, rianópolis, por seus Presidentes no

. . -.. J:l POssu'a fortuna antes ,II� 30 e a aliás, com mui la, com icç,ão e pro· fim assinado, - nos autos do DissÍ-Mana Helena XaVier, Laura Napoleao X.avIer e fIlhas eCIPserVOlJ, sem aumentá-la, pl'iedade. Queira V. Excia. verificar elio Coletivo ajuizado peJo primeiroPaulo Justino da Silveira; esposa e filhas, Alarmo Alves . de O sr. Oswaldo (;abral -- F. I:. N. no ",Diário da Assembléia", para

r
requerenle, vem dizer a V. Excia.Oliveira esposa e filhas Mario Sanchez e espasa (ausentes), It' 'i .porque voltou rico pari' San- não continuar tão equivocado.. . que acordaram estabelecer como

ainda "consternados co,� a irreparavel perda de seu filho, eIS- 00 eIS.

0l�r. Guilh:rme.Urban_, (P. S. D.) ,base de Conciliaçào para Q feito a
.

. -

nh d b 'nh
.

MANOEL MAURICIO
sr
..SauJ9.Ramos - P. r. B. -

- Nao era mmha mtença.o apartear a segllll1te TABELA DE AUMENTO.P,?so, pae, IrmaO, cu
.

a a e so n .o. V. EXClU. ahas, serviu.o e tambem �"'T�'J�' '. "

XAVIER - (ManeqUlnha) vem por este melO, agradecer a per�tenceu De Estado Novo e a1:(ora I Salário de Cr$ 270,00 a Cr$ 299,00 aumento de Cr$ 230,00todos as pessôaJS Que os confortaram no rude golpe que sofre- ��ta fazendo demagogia. Naquela
l'am bem como aos que ehviaram flôres, corôas, cartões e te- eGPoc::,.o nobre colega endeusou o

sr'l
idem 300,00 a 349,00 idem 250,00" etuho Vargas em minha terra, idem 375,00 a 399,00 idem 270,00legra:rnas.. "

. . .
exaltando �, sua pessoa ill('onfllnfli- idem 400,00 a 499,00 idem 280,00AproveItam tambem a, oportumdade, para do .mtlmo do ve] e decantou os heneficir,s do Es- idem 500,00 a 699,00 idem 300,00

. coração fazerem um agradecimento todo espeCIal aos SI'S. lado No,,!).
.. I idem 700,00 a 899,00 idem 350,00

Artur Polly, Osni Ortiga e a todo.s seus companheiros e arni- o SI', n�.waJr!� Cah�al - n. D. N. idem 900,00 a 929,00 idem 400,00
Ih f t r T t· I ,- V: �xcJa J1:.I0 lera discul'�oS j . Idem 350,00 ii 214,00 ,idem 450,00gs de tra,ualho, pelo c.on ar o e va 1080 aUXIIo ma ena que m:'�'(lql('O� T'Oi' mim ,jamais 'eitos I'e id€lU 1.000,0.0 a 1.199,00 idem 500,00€�pontaneamente enV1aram.

..

n20 nrovará o que acaba ,le afiro idem 1,200,00 a 1,399,00 i.dem 5�0,oo,E finalmehte, realizando_se no dIa 16 as 7 horalS na Igre- m�r. No entanto, direi que V. Exeia. idem 1.400,00 a 1.599,00 idem 600,00
J'a do Senhor dos Passos a m1ssa de 7° dia, convidam aos pa_ fCl chofer do Brigadeiro Edllado �dem 1.600,00 a 1.799,00 idem 650,00

. . .

t dr' ç t Gomes. Idem 1 80000 a 1.999 00 idem 700,00r�ntes e amlgos .:para ass!-stlrem a es's�.a o e e cns a"an e- O �r. S�lllo Ramos _ P. "'. B. _,
idem 2.'000:00 a em diante idem 800,00clpando desde Ja os maIOres agradecrmento� ,a todos que Ler€I o dl,<r'ur<() de V. Excõa. pamromparece�em. ?rovar o que_afir�lo e para desmen- obedecendo·se ainela as seguintes VI - Os aumenlo,> de salários port:-Io, c?mo nao nego ter c0ndm:irlo condições: fôrça do presente acôrdo vig<2rarãoD E T E F' O N S. Excla. o Brigadeiro ,no mr'U auto. ! -:- A incidencia, d.o aumelÍto. re- I

a parfir desta clata;
.moveI e' quanto a afirmação. . .

C31ra sobre .os salarlOs percebidos: VII - Os aumentos prevIstos pe-
O MAIS AFAMADO INSETICIDA' .� sr. Braz Alves - P. rr. B. ._

em agost.o de 19/15; i lo presente acôrdo incidiarão sôbre'

'

• Ahas, n.ad2 vejo de desahou3dor II - Os empregados admitidos os salários fixos e sôbre os mistos;
'r;a 'prof!ss�o de chofer. Para mim após agosto .d'e 1945 serào reajus),a- ! VIII - Os aumentos sob a forma

C Ê R A C A C H O P A, e. tao dlglllt'icante quanto a de mé� dos consoante o resp'ectivo tempo I de abono ou qualquer outra moda-
, dlCo ou .cont.ra qualquer. de serviço e de acôrdo com a tabela, lidada concedida após agôsto de

.0 sr. Saulo Ramos _ P. T; B ._
seguinte: 11945, salvo determinados pelo úl-

É A MELHOR E BRI'LHA MAIS '. DJgo mais: Sentil'·ine-ia hOllr:1d� d Admitidos até 31-12-45 - 100% I timo acôrdo, poderão ser computa­
,pertencess� a essa digna clclsse. da tabela de aumento supra. dos para o,s efeitos da majoração
�a?�, porem, � :'gra,nde elite" da Admitidos entre 1-1-1946 até aqui acordada;

DI'STRIBUln,ORES NO ESTADO..
lima0 De�ocrahca Nacional. sou

30-6-1946 - 90% da tabela de an-I IX - Os Sindicatos signatários se
(:I por S. Excla. o sr. Deputa,lo O�wal. menta supra. lobrigam a p.romover entre seus as-

do Cabral considerado desabonado- Admitidos entre 1-7-1948 até saciados a conven i ente di vnlgação

M'ACHADO &, elA' ." S. A., CO'. ramente, 1120 sua oninião, COHIO s1m- 31-12-1946 - 80% da tabela de au·) do presente acôrdo para o fim de
pIes c!Io,fer_ do Brigadeiro.' Votei menta supra. seu exato cumprimento.
T'C B;IgadelrO Eduardo GpT'lf's. co-

Adn�itidos en tre 1-1-194'7 até �X - Fica convencionado que' para

ÊNC IAS
mo dlss.e nes_ta ,Casa, porque a('rerii. 30"6-1.947 - 70% da tabela ele au- os aumentos de salários que ve-M ÉRC IO E·AG, tava ate entao no l1Croi de (;0p:1Ca. mento supra. nham a ser decretados pelo Poder
na e da revohlÇão de 30. Conse!'vei Admitidos enLr,e 1-7-1947 até Público poderão ser aproveitados

BLUM'ENAU
' essa ('renca até o riia em que' í'ecaí- 31-12-1947 - 60% da tabela de au· às majorações concrf!idas em razãoFILf7\L: dos de 30 transformaram R. Excia.' menta supra. do presentr acôrdo.

em uma bandeira, para tentan'm. Admitidos entre '1-1-1948 até NOTA: Todo o c(JI'rl,erciári.o que

MATR'IZ.. FLORIANóPOLIS a volta ao poder, o que, felizlt1ente 30-6-1948 - 50% da tabela de au· niio foi contemplado nes-
'" • nã'O conseguirão. e11 o afirmo, p�r: menta su'pra. .

ta TABELA - terá mn
_______�- ----------.....,---___::':"_::::_--- que o povo hrasiJeíro estarq à ... né Admitidos entre 1-7-71948 aLr. , aumento de 10% nos or-

ALBERTO' MüLLER e VVA. QERTRUDES li Gl'g��izado, para evitar o retroce�s� 3i-12-19!l8 - 400/0 da tabela de an· denados.

UN GER politIco social e econômico do Brr- menta supr3.
'

Florianópolis, 1 ° de julho' deHEDI MULLER BttA, SPER silo
" III _ Os admitidos a partir dO' 1° 1949.

narticipam aos parenteS' participa aOB parentes 6 O SI'. WalelemaJ' Rupp _ U. n. N. de ,janeiro do corrente ano estão ex- --_IJJLí·-·��$u'to��A;ÔS",.jr
.

t t -. Desde qne V. ExcI·a. ->ecl�, ra (('Iln.,
cluidos do aumento constante da ta-e pe'ssoas ,a.migas o con· pessoas amJ"gas o COR ra o .. "" ... b I ac'mn�

v('tou B' d' Ed d G'
e aI .•.

trato de (,!asamento de soa de casamento de seu eo.
' no nga. e!!'o .

Har ,Ú,?- IV - Os empregados menores de

A I
�

dfilha Sonia, com, o sr. teado Heinz com a srta.
mes pn_ra a Pl'esldencla ri.a Recuhh- 18 anos terão seus aumentos redu- ugam se uas
�a e nao no �eneral .Eun('? Gaspar, zidos de cincoenta por cento

• salasHeinz Braunspérger. Sonia Müller, Dllt:a.. renudlOU a orIental(ao di)

sr., (50%); grandes com janelas de frente
,'6Q.... e De'la- GeÓuho VsarglasR· P 'f' B

V - Serão beneficiados Dela au·

fe
f'Dtrada independente, paraf.., - sr. au o, amos -

.' .
- -

menta todos os comerciários pas- 't�' d '6 it 1 b-oDllr._. Era mister que eu votass·' no

Bd-I'
, .

d t
'

ul '" d' at'o eElCrl '1.10, ep 8 O ou a ora·
" .' �

SlvelS e ma rlc a no >:Im IC .• T ri d .Jv,3delro E�uardo Gomes 1)11 no Gt;- dos En1Jjregaelos do Comércio, de tono. ratar no pe O o "a
Florianopolis. 9-7�949 neral EurICO .G3JSP�r Dutra. qpt?l, Fiorianópolis; tarde, á rua Pedro Soaree, 2 o

. então, pelo BrIgadeiro e a S. !·.xcu�.

--------------------------------- _'
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Incornparavel! Unico (1

Teatro Alvaro de Carvalho - (Cine OO[�Nl
BOCAIUVA

maior ·'show" de todos 01_ temp�s ! . '

.. "

----------�----------------------------------------------

Sensacional!

Brevissin�iol Festival do
do

A GAí.r;lA

i::::�'!lrIHEmA E' TEATROCl!�J...-_- _. _.

NOVIDADES DE HOLYWOOD

_ _'_'____ ,-, ''">'�'éJ__ ,,--., -;'_,,- , � "

....
,,"'.' - -"""""""...�-,;._ '-<c'-- ,'""",,� .... ;."'<'-" I Uma agradável noticia para (JS

� A historia de uma mulher que tem a certeza que vai: fans da velha guarda: Glória Swan­

morrer Justamente quando encontra a felícídade suprema de I
son a inesquecível intérprete de

um amôr sem limites! I, "Sadie , Thompson" e "Madame

V1iBRANTE, .. HUMANO.
'

.. ENTERNECEDOR... �Sans Gêne", reaparecerá na tela,
,

, , 'interpretando "Madarne Boulcva: d",
BETTE DAVIS, a quem GUIlherme de Almeida chamou

um filme que revela coisas do Hf"]Y-
"genialíssíma" e que se perfila sem contestação oomo a mais wood

,.

J.
completa trágica do Cinema, a que nos oferece desempenhos

...
.

,

superiores e mais constantes, reaparecerá no Iílme que se tor-: N E t] l:n' los já se adia
nau inesquecivel. "VITóRIA AMARGA" (Dark Víctory) é o

j os s ac os ]C,
à venda, um livro sôbre a _"ida de

espetáculo soberbo, que a WARNER BROS, vai oferecer á cida-
Bing Grosby. Silo 52 páginas quede e onde, no dizer dos criticos norte-americanos, BE'TTE DA�
rendem um tributo de adrni raçãoVIS, constroi a cupola de ouro de seu monumento de glória, ao famoso intérprete de "Na Corte-

alcançando alturas ímprevísíveis na Sétima Arte e dando-nos
do Rei Arthur".

: certeza de que chegou ao apogeu, ao máximo, que dai não
poderá mais subir, porque não existe mais espaço para .tanto! \. Coo<"ia

Com ela estão GEORGE BRENT, no admiravel papel do c::...:IIo

jovem médico, e ainda HUMPHREY BOGART, num dos seus IIJ:E
primeiros papeis para o cinema, GERALDINE FITZGERALD, L­
RONALD REAGAN e outros. "VITÓRIA AMARGA" será Ian-

\
_ �

�o,do HOJE nos cinemas: RITZ - E --:- ODEON. Z ..::::

RITZ - SABADO. III =:=
- PROTEÇÃO AOS FRACOS) a!! ,'�
- PROTEÇÃO AOS POBRES) &I: u
- PROTEÇÃO AOS BONS ) ."._ c,.-:a
- MORTE AOS GANA:tfCIOSOS) ,
- MORTE AOS IMPIEDOSOS) .... .'
- MORTE AOS TIRANOS) Z Z...

- Este era o lema daquela mulher, que pela sua au,

rlácia revolucionou uma geração. C O- Pela ponta de sua espada cumpriria a perigosa missão, L-

.

'" missão dos MONTE CF�LSTO, . . 1&1
- A Obra imortal de ALEXANDRE- DUMAS: "

A ElptlSa de Monte Cris,to ::::» O
com II! -

John LODER - Lenore AUBERT - Charles DINGLE - .. �
Fritz KORTNER - ..,

- Uma linda mulher transforma todo o destino de uma ."
nação, pondo ao lado dos bons o fio de sua_terrivel espada! NnUELOS, .. AVENTURAS ... SENSA:ÇoES ... ROMAN- • .__
CE... r-

.­

.. II:
...

CD
....
•

com cantores célebres, comédias em miniatura, documentários, pano- -

ramas mundiais, enfim, todas as novidades no gênero Cineae. Convém •
Irequentar tão esplêndidas Sessões todas 2a5. feiras...

_

'

CW)

- HÚJE - Simultaneamente - RIT� � ODEON - HOJE --

- Ela foi tudo o que uma mulher se atreveria a ser!
IMPULSIVA! .

- PROVOCANTE! - ATREVIDA!
MAS SOUBE TAMBEM AMAR!

SESSõES "PASSA-TEMPO"
Todas as 2as; feiras, no "Cíne ODEON", sessões "Passa -Tempo",

gênero variado "Oineae" com Iornais falados, desenhos coloridos, "s110r­
ts", Viagens Maravilhosas em redor do mundo, complementos musicais

I- .

t
,�

I
ti'

- RITZ - 2a FEIRA Ás 5 HS.
- SESSÃO EM BENEFI-

CIO AOS DOENTE'S SOCOR­
RIDOS PELA "ASSOCIAÇÃO
DAS DAMAS DE CARIDADE"!

J08Ê /..U/2

JIMENEZ
.�-"""". AMR4RO

MORILLO
I

�'
- 'Um �emocionante filme I

contando a vida e os milagres
de "NOSSA SENHORA' DE
GUADALUPE".

"

,
• , • • • • •• .., ,I •• .-. •• • •••••••

PROXIMO DOMINGO -- RITZ -:- ODEON
- A história de Império da Prata __; Império que resistiu: _

<1 fúria dos homens mas 'que vacilou com o sorriso de uma -

rnulher . ,_.

- Em sua vida imperava o amor pela aventura ...
- Na vida dela imperava a aventura do amor!
- Juntos tentaram transpôr a ultima fronteira de Oesteü
- Acima de um sonho de ambição, a feli-cidade que só.'

uma mulher dóde dar ...
ESPETACULAR... GIGANTESCO ... INCOMARAVELt

------_._----- - -

PETER KRElUDER NO TEATRO A. DE CARVALHO. _.
DIA 25 - TEATR'Ü ALVARO DE CARVALHO

.
- CINE ODEON -

'Apresentação de um dos maiores cartazes da atualidade E:
PETER KREUDER
- O REI DO PIANO -

II' ERA· O ANtlO DA NOITf?:.�. COM A

SUA BONDADe f./AVIA Il..tJMINAOO

I A VIPA 'PAQUElE INFel.lZ ART/STA ...

R .( o
R;'\fJ'o
--_..

FILMES

JEAN LOUIS BARRAUlT
MICHEllf ALfA
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